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1. 

1 . RESUMO 

O trabalho teve corno objetivo o estudo do comporta­

mento de populações de Desmodium wioinab,,m-1 (Jacq.) o.e. e D. intor

tum (Mill.) Urb.; procurou-se estimar a variação entre e dentro das 

espécies, e estabelecer parâmetros genéticos e fenotípicos que pe!:_ 

mitissern avaliar a possibilidade do emprego de seleção no melhora­

mento daquelas características mais desejáveis de serem encontra­

das numa leguminosa forrageira. 

Utilizaram-se os seguintes caracteres: comprimento 

do ramo principal; número de ramos laterais; início de florescimen 

_to; número de inflorescências; p rodução de matéria seca; porcent� 

gens de matéria seca, fibra detergente ácido, proteína bruta, di-
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gestibilidade "in vitro" da mat�ria seca; numero médio de sementes 

por fruto; peso-de 1000 sementes; porcentagem de germinação; sobre'"'"' 

viv�ncia a cortes; hábito de crescimento e resist�ncia ao vírus "le 

gume little leaf". 

A análise de variância dos oito primeiros caracteres 

revelou diferenças significativas entre as duas espécies, exceto p� 

ra porcentagens de matéria seca e fibra detergente ácido. Houve tam 

bém diferenças significativas entre as populações de D. uncinatwn

para os oito caracteres, e entre as populações de D. intortum para 

comprimento do ramo principal, início de florescimento, produção de 

matéria seca e porcentagem de matéria seca. Constataram-se ainda di 

ferenças estatisticamente significativas entre plantas dentro de po 

pulações, para número de ramos laterais e início de florescimento 

em D. uncinatwn, e para comprimento do ramo principal e início de 

florescimento em D. uncinatwn.

Foram calculados coe_ficientes de determinação genotí 

pica, b
1 

e b2• respectivamente, para D. uncinatwrz e D. intortwn. Na 

primeira espécie foram encontrados os maiores valores de b
1

, espe­

cialmente para os caracteres comprimento do ramo principal, início 

de florescimento, porcentagem de fibra detergente ácido e porcenta­

gem de proteína bruta, sugerindo a possibilidade de seleção mais e­

ficiente em D. uncinatum.
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Os demais parâmetros nao foram analisados estatisti­

camente. No entanto, pode-se observar que a média geral das popula­

ções de D. uncinatwn foi superior à média geral de D. intortum, pa­

ra peso de 1000 sementes e porcentagem de germinação. Não houve di­

ferenças acentuadas entre as médias gerais das espécies para numero 

médio de sementes por fruto, digestibilidade "in vitro» e sobrevi­

vência a cortes. Somente a população 10 de D. uncinatwn apresentou 

hábito de crescimento ereto. Nas duas espécies foram observados sin 

tomas de "legume littla leaf", mas a evolução dos sintomas para mor 

te das plantas ocorreu apenas em algumas populações de D. uncinatum.

As populações 6, 7, 9 de D. uncinatum apresentaram as 

melhores qualidades agronômicas, sendo que a de número 6 (cultivar 

silverleaf) somente se destacou em relação às outras duas com rela­

ção ao maior peso de 1000 sementes. A população 10 destacou-se pelo 

maior valor nutritivo. 

Em D. intortwn houve menor variabilidade entre popu­

lações. Óestas, -a número 6, cultivar greenieâf, mostrou-se superiàr 

às demais apenas para o caráter florescimento tardio, para o qual a 

cultivar foi selecionada na Austrália. 
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2. 1 NTRODUÇÃO

Na busca de maiores produções de leite e carne, a a­

limentação adequada do rebanho é fator de máxima importância. Con­

sequentemente, entre as principais preocupações da pecuária moder­

na incluem-se a obtenção e utilização de espécies forrageiras de a.!_ 

ta capacidade produtiva, e ao mesmo tempo possuidoras de boa quali­

dade nutricional. 

As gramíneas tropicais têm alta taxa fotossintética 

e, em condições trcpicais e sub-tropicais, apresentam maior produ­

tividade do que as espécies de clima temperado. No entanto, a pro-

dução de leite ou de carne, por animal, em pastagens constituídas 

por gramíneas tropicais, é geralmente baixa, mesmo quando a carga 

animal não é elevada (STOBBS, 1971). 
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O Brasil, embora possua 8,3% da população bovina mun 

dial, produz apénas 1,9% do leite total e 2,2% da produção mundial• 

de carne (HALL, 1973). Isto se deve, em grande parte, à inadequada 

distribuição estacional da produção de forragem, fator que pode ser 

tanto ou mais importante do que o rendimento total durante o ano. 

De acordo com HYMOWITZ (1971) existem três alternati 

vas para superar-se o problema da falta de forragens durante a esta 

çao seca: 

a) aplicação de fertilizantes nitrogenados as pastagens de gr�

míneas tropicais, no início da estação seca; 

b) emprego da consorciação de gramíneas e leguminosas nas pas­

tagens; 

c) suplementação da dieta animal com alimentos concentrados,du

rante a estação seca. 

Dependendo da natureza e do nível da exploração pe­

cuária, a consorciação de gramíneas e leguminosas aparenta ser a al 

ternativa mais prática e econômica, pois além de possibilitar dimi­

nuição dos gastos com a alimentação do gado e aumentar o suprimento 

proteico da dieta, fornece, através da fixação simbiótica, o nitro­

gênio necessário ao crescimento das gramíneas. 

BERMUDEZ (1960), HERRERA et alii (1966), EVANS e 

BRYAN (1973), entre outros autores, concordaram em que, dentro de 

amplos limites, quanto maior a quantidade de leguminosas nas pasta-
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gens, maior sera a produção por animal. Em vista disso, países nos 

quais a pecuária constitui importante fonte de divisas,como é o ca­

so da Austrália, têm dedicado atenção especial ao emprego de legum.!_ 

nosas forrageiras na busca de pastagens mais produtivas, nao so pe­

la introdução de novas espécies promissoras. como também através do 

melhoramento genético daquelas já existentes. 

Entre as leguminosas tropicais destacam-se duas esp!: 

cies do genero Desmodium, D. uncinatum (Jacq.) o.e. e D. intortum 

(Mill.) Urb. Embora praticamente desconhecidas na agricultura até 

1950, passaram a ser bastante utilizadas a partir daquela data, em 

inúmeros países tropicais e sub-tropicais. 

O Brasil oferece condições ideais para o estudo de 

ambas as espécies, das quais é centro de origem ·(MEHRA e MAGOON, 

1974). No entanto, praticamente nada foi feito até o momento, em 

termos de pesquisas básicas utilizando populações naturais, visando 

a avaliar a variabilidade genética existente quanto a característi­

cas morfológicas e agronômicas, como base para futuro melhoramento 

genético. 

Basicamente. os objetivos deste trabalho sao os se­

guintes: 

a) Estudar o comportamento de diferentes populações de D. in­

tortum e D. uncinatum, quanto a caracteres de interesse morfológico 

e agronômico. 



b) Estimar a variação genética existente entre populações e en

tre plantas dentro das diversas populações. 

c) Estimar parâmetros genéticos e fenotípicos, com a finalida­

de de avaliar as possibilidades do emprego da seleção no rnelhorame_12 

to das características mais importantes do ponto de vista forragei-

ro. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA

3. 1 - Origem e Distribuição Natural

OOUGALL e BOGDAN (1966) consideraram D. uncinatu� e 

D. intortwn originários da América do Sul, ao passo que \tJEBB ( 1965)

estabeleceu o sudeste brasileiro como o local de origem de D. unci­

natum, e a América Central, de D. intortum. Para NASCIMENTO JÚi'HOR 

(1975), D. intortum seria originário do :3rasil Central. 

D. uncinatum ocorre em altitudes menores e atinge 1�

titudes maiores do que D. intortwn. Pode ser encontrado desde 19° 
de 

latitude norte (Vera Cruz, no México), até o Uruguai e Argentina,ao 

sul, e nas primeiras elevações da Cordilheira dos Andes, a oeste 

(SCHUBERT, 1943; BRYAN, 1969; BOGOAN, 1977). No Brasil verificou-se 

a ocorr�ncia desta espécie nos Estados da Bahia, Rio de Janeiro até 
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o Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Mato Grosso (SCHUBERT, 1943;

GROSSMAN et alii, 1965). No entanto, BRYAN 0969) admitiu que exis.:.• 

tem dúvidas quanto à distribuição natural, desde que sua identidade 

taxonômica não está bem estabelecida, e muitas vezes D. uncinatum é 

confundido com D. sand:wicense E. Mey. 

D. intortum pode ser encontrado em altitudes de até

2500 metros, no Equador, e distribui-se desde o sul do México, atra 

vés da América Central, até a Colômbia, Venezuela, Equador, Peru e 

sudeste do Brasil, entre 18
° de latitude norte e 25° de latitude 

sul (SCHUBERT, 1943; BRYAN, 1969; BOGDAN, 1977). WILLIAMS et alii 

(1976) constataram urna considerável variação aparente em coleções de 

D. intortum, provenientes da América Central, Colômbia, Equador, le�

te da Bolívia e Peru. 

3.2 - Classificação Taxonômica e Descrição das Espécies 

D. uncinatum e D. intortumpertencem,-de acordo·· com

TAUBERT (1894), à sub-tribo Oesmodium, tribo Hedysareae, sub-famí­

lia Papilionoideae, família Leguminosas. 

SCHUBERT (1943) relacionou a seguinte sinonímia, re­

ferente as duas espécies: 

D. uncinatum (Jacq.) o.e.:

- Hedysarum unainatum Jacq.

- Meibomia uncinata (Jacq.) O. Ktze.



D. intortum (Mill.) Urb.:

- Hedysarum intortwn Mill.

- Meibomia intorta (Mill.) Blake

Hedysarum trigonwn Sw.

Desmodiwn trigonum (Sw.) o.e.

10. 

De acordo com ROTAR e URATA (1967), a nomenclatura do 

genero Desmodiwn é bastante confusa, havendo dúvidas sobre a identi 

dade correta das espécies. Esses autores relataram que muitas intra 

duções recebidas como sendo D. uncinatwn, após serem cultivadas, re 

velaram pertencer às espécies D. intortwn, ou D. sandi.,Jicense. 

D.uncinatwn foi descrito por BRYAN (1969) e BOGDAN

(1977) como uma leguminosa perene,de hastes atingindo até cinco me­

tros de comprimento, podendo ocorrer enraizamente a partir dos nós. 

Os caules são revestidos por pelos de coloração marrom-clara; as f� 

lhas são alternas, trifoliadas, com a superfície dorsal verde-escu­

ra, apresentando mancha prateada irregular, prêxima a nervura cen­

tral. A inflorescência é um rácemo, sendo as flores roseas, tornan­

do-se azuladas apos a antese. O fruto é um lamento, coberto por pe­

los encurvados que aderem aos pelos dos animais, e que se quebra fa 

cilmente em quatro a oito segmentos, cada qual contendo uma semente. 

As sementes têm coloração verde oliva e forma triangular a ovoide. 

Quanto ao hábito de crescimento, a espécie foi considerada prostra­

da pelos autores citados, e semi-ereta, por CHOW e CROWDER (1973). 
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BURKART (1952) relatou a existência de D, uncinatum 

var. gracilis Burk., com ramos mais finos e curtos, quase glabros. 

Com relação a D. intortwn, BRYAN (1969) considerou o 

hábito de crescimento desta espécie como prostrado, semelhante ao de 

D. uncinatum, sendo que os entre-nós mais curtos conferem-lhe um as

pecto mais folhoso. CHOW e CROWDER ( 1973) descreveram hábito de cres 

cimento semi-ereto, e BOGDAN (1977), ereto, ou ascendente, muito ra 

mificado. As folhas possuem, na face superior, uma mancha caracte­

rística, marrom-avermelhada a púrpura. A inflorescência é um racemo 

mais compacto, com flores rosa-escuro ou lilás. O florescimento ocor 

re três a quatro semanas após o florescimento de D. uncinatum. O 1� 

menta é estreito, com oito a doze segmentos, cada qual contendo uma 

semente, e e recurvado em direção ao rácemo principal. 

SCHUBERT (1943) citou uma variedade desta espécie, 

D. intortum var. apiculatwn, com brácteas apiculadas.

3.3 - Cultivares 

Até o momento conhecem-se apenas duas cultivares, D.

uncinatum cv. silverleaf, e D. intortwn cv. greenleaf, ambas resul­

tantes de seleções massais realizadas na Austrália (BRYAN, 1969}. 

D. uncinatwn cv. silverleaf foi originalmente intro­

duzida na Austrália em 1944, a partir da Divisão de Agrostologia, 

Instituto de Biologia Animal, Deodoro, Brasil, com o número de in-
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tradução CPI 8990, passando a ser utilizada comercialmente desde 

1962 (MEARS et alii, 1964). Esta cultivar é bastante vigorosa, pro�• 

duzindo forragem abundante na primavera.verão e outono. Possui cres 

cimento rápido e proporciona boa cobertura ao solo, e embora seja 

sensível à geada, consegue se recuperar e rebrotar na primavera 

(BANK OF NEW SOUTH WALES, 1965). De acordo com MEARS et alii (1964), 

em experimentos realizados na Austrália, esta leguminosa tem persi� 

tido vigorosa após cinco anos de pastejo. Possui boa capacidade de 

fixação de nitrogênio e período vegetativo relativamente longo. 

Por outro lado, a cultivar greenleaf derivou de três 

introduções de D. intortum: CPI 17916, 18009 e 23189, originárias, 

respectivamente, de El Salvador, Havaí (material introduzido da Gua 

temala) e Filipinas (origem anterior desconhecida). A mistura das 

'três linhagens recebeu, em 1964, o nome de cultivar greenleaf (BRYAN, 

1969). Na Austrália, o florescimento tardio desta cultivar é consi­

derado vantajoso, desde que permite que o período vegetativo se pro 
. -· 

. ·,,'.',,_ 
--

longue durante o outono, embora a possível ocorrência de geadas du­

rante a floração possa vir a prejudicar a produção de sementes (BANK 

OF NEW SOUTH WALES, 1965). 

REDRUP (1965) constatou uma tendência de perda de c� 

racterística de florescimento tardio para a qual a cultivar green­

leaf foi selecionada, devido à variabilidade genética e a influên­

cia seletiva de geadas prematuras sobre a formação de sementes. Ap!::_ 

sar desses problemas, SHOCK e WILLIAMS (1977), baseados na experiê2.:1_ 
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eia australiana. consideraram que, entre as espécies do genero Des­

modiwn. D. intoPtvm cv. greenleaf é a mais indicada para utilizaçãà• 

nas regiões montanhosas e mais frias do sul e centro do Brasil. 

3.4 - Caracterização e Seleção de Leguminosas Forrageiras 

Quando se procura caracterizar uma leguminosa forra­

geira, e indesejável utilizarem-se caracteres morfológicos e agrono 

micos, separadamente. Empregando-se somente características morfoló 

gicas, estará simplesmente sendo repetida a taxonomia clássica. ao 

passo que uma caracterização baseada somente nos caracteres agrono­

micos torna-se bastante dependente do efeito ambiental. 

Os trabalhos de EDYE et aZii (1970); BURT et aZii

(1971); EDYE et alii (1973) e WILLIAMS et alii (1973),entre outros, 

têm procurado utilizar uma classificação numérica na seleção de pla� 

tas forrageiras, levando em conta caracteres morfológicos da flor, 

semente, caule, folhas� caracteres agronômicos (hábito de crescjmen 

to, número de ramos, diâmetro da planta, hábito de florescimento),e 

ainda o comportamento de plantas individuais, quando à produção de 

matéria seca, produção de sementes, sobrevivência após cortes, etc. 

Neste tipo de classificação numérica, os diversos a.'.'!_ 

tores têm excluído a distribuição geográfica, por nao ser considera 

da uma característica estritamente taxonômica, e também o numero 

cromossômico, desde que os modelos numéricos comuménte utilizados 
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nao permitem reconhecer as semelhanças entre diferentes múltiplos do 

mesmo numero hap1oide de cromossomos. Desta forma, os dois atribu..:• 

tos mencionados apenas têm sido utilizados para testar a homogenei­

dade dos grupos obtidos pelo uso dos outros parâmetros levados em 

conta (EOYE et alii, 1970). 

Com relação à avaliação agronômica de espécies for­

rageiras, uma série de fatores deve ser levada em consideração, de� 

de que é preciso ter sempre em mente que, na atividade pecuária, o 

objetivo a ser atingido não e necessariamente a maior produção da 

planta, mas sim a obtenção da mais eficiente produtividade animal. 

A fim de que a complexa interação solo-animal-planta seja a mais a­

justada possível, torna-se necessário superar as limitações impostas 

por fatores climáticos tais como umidade, temperatura e luz. de mo­

do a que possa ser superada a produção estacional, e se obtenha for 

ragem de bom valor alimentar, durante a maior parte possível do ano • 

. Autores como BRYAN (1963); HUTTON ( 1965� l�p9l;º .McIL­

ROY (1972); BRAY e HUTT0N (1976); WILLIAMS et alii (1976), procura­

ram estabelecer os objetivos básicos a serem atingidos na seleção 

de plantas forrageiras. De um modo geral, são reconhecidos cinco ob 

jetivos fundamentais: 

3.4.l - Alto rendimento da forragem seca1 

3.4.2 - Persistência; 

3.4.3 - Valor nutritivo adequado; 
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3.4.4 Capacidade de associação com outras espécies; 

3.4.5 - Facilidade de propagaçao e estabelecimento. .. 

Tais objetivos sao válidos para qualquer ambiente;e� 

tretanto, sua importância relativa pode variar de uma região para 

outra, ou de uma população de plantas para outra, em função de prio 

ridades estabelecidas para resolver-se um determinado problema for­

rageiro. 

A seguir, serao feitas algumas considerações a res­

peito de cada um dos objetivos a serem alcançados na seleção de pla!!_ 

tas forrageiras. 

3.4.l - Alto rendimento da forragem seca 

MILFORD e MINSON (1965) demonstraram que a produção 

de matéria seca digestível varia com a espécie e com o est�gio de 

crescimento. O consumo de matéria seca digestível foi considerado 

por HAMILTON et alii (1970) como sendo o principal determinante da 

produção de leite por vaca. Por outro lado, HARDING (1972) sugeriu 

que para leguminosas, a capacidade de boa produção sob pastejo, com 

boa sobrevivência e maior competitividade com gramíneas, são carac­

terísticas mais importantes do que a produção total de matéria se-

ca. 
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3.4.2 - Persistência 

De acordo com HARDING (1972), persistência seria a 

capacidade da planta manter-se por longos períodos, em concorciação 

com gramíneas e submetida a pastejo. O mesmo autor considerou per­

sistência a principal qualidade de uma leguminosa forrageira. Na a­

valiação da persistência, algumas características precisam ser con­

sideradas, entre elas: resistência à seca, ao frio, e a inundações; 

resistência a doenças e pragas; facilidade de propagação (vegetati­

vamente, ou por sementes); vigor do seedling; resistência a piso­

teio; capacidade de rebrota, etc. (McILROY, 1972; BRAY e HUTTON, 

1976). 

3.4.3 - Valor nutritivo adequado 

SWIFT e SULLIVAN (1963) consideraram que, do ponto 

de vista da aplicação prática, o valor de uma forragem depende, ba­

sicamente, do seu conteGdo proteico e de carbohidratos, e da dispo­

nibilidade em termos de nutrientes digestíveis. 

SHENK (1977) observou uma tendência de serem incluí­

das medidas de qualidade da forragem nos programas de melhoramento, 

embora estudos genéticos demonstrem que possa ser esperada certa le!2_ 

tidão nesse melhoramento, desde q ue a maioria dos caracteres rela­

tivos à qualidade da forragem apresenta herdabilidade baixa a inter 

mediária. O mesmo autor ressaltou a importância de que, num progra-
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ma de melhoramento, sejam obtidas estimativas precisas com 

ao estágio de crescimento e maturação das plantas. a fim de 

relação 

efeitos genéticos possam ser estimados
1

independentemente dos

tos da maturidade sobre o valor nutritivo da forragem. 

.. 

que os 

efei-

Muitos processos de laboratório podem ser empregados 

para estimar-se a qualidade de uma forragem. Entre os vários méto­

dos, são bastante utilizados a determinação da porcentagem de pro­

teína bruta (AOAC, 1965), análise do teor de fibra (VAN SOEST, 1963), 

digestibilidade "in vitro" (TILLEY e TERRY, 1963), e outros. A es­

colha dos elementos a serem determinados, e o método a ser utiliza­

do, dependerão do objetivo da pesquisa, equipamento disponível, e 

precisão desejada. Para JOHNSON (1978), programas de introdução e 

melhoramento de plantas usualmente não requerem análises de 

precisão. 

alta 

Embora as forrageiras de clima temperado já tenham 

sido bastante estudadas com respeito ao valor nutritivo, verifica­

-se que sao poucas as informações disponíveis para as leguminosas 

tropicais. CAIELLI et alii (1979) ressaltaram a necessidade de mais 

pesquisas nessa área, a fim de que possa ser melhor avaliado o po­

tencial dessas espécies como fonte de nutrientes para a alimentação 

animal. Como uma contribuição ao maior conhecimento das leguminosas 

tropicais, os autores citados procuraram avaliar o valor nutritivo 

das seguintes espécies: soja perene (variedade comum, IRI n9 2 e 
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Cooper), Siratro, Stylosanthes guyanensis, Centrosema, Tercmmus un­

cinatus e Galactia striata. Para as plantas cortadas aos 155 dias 

de crescimento, obtiveram-se os valores médios de 47,8% de fibra de 

tergente ácido, 11,7% de proteína bruta e 47,0% de digestibilidade 

"in vitro" da matéria seca. Os valores mais elevados e os mais bai-

xos foram, respectivamente: 54,1% F.O.A. (S. guyanensis) e 45,1% 

f.O.A. (soja perene comum); 17,1% P.8. (Centrosema) e 9,8% P.8. (G.

striata); 56,4% OIVMS tG. stria�a) e 38,5% DIVMS (T. uncinatus). 

Para as mesmas leguminosas, os coeficientes de corre 

lação entre digestibilidades "in vitro" e "in vivo" foram bastante 

baixos. Enquanto no capim gordura encontrou-se um valor de correla­

ção E. igual a 0,94, nas leguminosas o maior valor de r foi 0,53, pa 

ra S. guyanensis {CAIELLI et alii, 1979). 

Ainda com relação ao valor nutritivo, e importante 

lembrar a necessidade de eficiente fixação simbiótica de nitrogênio 

pelas leguminosas. Desta forma, além de serem fornecidas condições 

adequadas de crescimento ativo �s gramíneas consorciadasi -0�animal 0 -­

poderá dispor de forragem de alto conte�do protéico (McILROY, 1972; 

BRAY e HUTTON, 1976). HUTTON (1965, 1969) ressaltou a import�ncia da 

capacidade estolonífera das leguminosas, desde que a formação de no 

dulos somente se inicia em raízes jovens. 
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3.4.4 - Capacidade de associação com outras espécies dese­

jáveis 

De acordo com BRYAN (1969), uma forma de medir a com 

patibilidade de uma leguminosa é através de sua capacidade de inva­

dir uma pastagem de gramíneas, já estabelecida. 

HUTTON (1969) sugeriu seleção para vigor e alto grau 

de desenvolvimento estolonífero. como um modo de aumentar a capaci­

dade competitiva de leguminosas prostradas.com relação a gramíneas. 

3.4.5 - Facilidade de propagação e estabelecimento 

De certa forma, este ítem se confunde com o anterior. 

Além da vantagem das plantas estoloníferas, capazes de se propaga­

�em vegetativamente, outra importante característica e a produção 

de sementes, de boa qualidade e em quantidades adequadas à manuten­

ção da espécie na pastagem. 

BLACK (1959); THOMAS {1966); WHITEMAN (1968); LUDLOW 

e WILSON (1972); IMRIE (1973) ressaltaram que o estabelecimento po­

derá ser melhorado se houver seleção para maior tamanho de sementes, 

desde que sementes maiores, ou embriões maiores, correlacionam-se 

positivamente com maior vigor dos seedlings. o que constitui vanta­

gem em condições de pasto • 
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3.5 - Melhoramento de Desmodium uneinatum e de Desmodiwn intortum 

Estudando uma série de leguminosas forrageiras, nas 

Filipinas, FARINAS (1965) caracterizou D. uncinatum e D. intortum 

com relação aos seguintes parâmetros: produtividade relativa (nota 

quatro para ambas as espécies, numa escala de 1 a 6);palatabilidade 

relativa (nota 4 para ambas as espécies, numa escala de 1 a 6); há­

bito de crescimento (prostrado, para ambas as espécies); produção de 

sementes (moderada para D. uneinatwn e alta para D. intortwn); via­

bilidade relativa das sementes (alta, para ambas as espécies); re­

sistência ao pisoteio (baixa, para ambas as espécies); recuperaçao 

apos pastejo (baixa, para ambas as espécies); resistência a 

(boa, para ambas as espécies). 

seca 

Com respeito a D. intortum, muitos autores conside-

ram sua maior deficiência a falta de persistência, sob pastejo pe­

sado, atribuida ao tipo de hábito de crescimento (WHITNEY e GREEN, 

1969), susceptibilidade ao vírus "légume little leaf"-(BRYAN, 1967; 

HUTTON, 1969), e não crescimento em baixas temperaturas (HUTTON, 

1969), Este último autor afirmou ser possível melhorar a persistên­

cia, através do melhoramento genético e da seleção. 

Com a finalidade de desenvolver estoques genéticos, 

formas morfologicamente diferentes de D. intortum foram caracteriza 

das, no Havaí, quanto ao hábito de crescimento, diâmetro da planta, 

proporção caule/folha, porcentagem de matéria seca, peso verde de 

plantas individuais e época de florescimento. Constatou-se grande 
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variabilidade, em todos os caracteres estudados, permitindo a utili 
... 

zação de diferentes tipos, adequados a diversas regiões tropicais e 

sub-tropicais (ROTAR, 1970). 

IMRIE (1971, 1973) estudou introduções de D. intor-

tum, juntamente com a cultivar greenleaf, quanto a crescimento, per 

sistência, época de florescimento, tamanho das sementes, produção 

de sementes, qualidade da forragem, resistência a vírus, nodulação. 

Houve variação em todos os caracteres estudados e a cultivar green­

leaf mostrou-se supBrior a todas as introduções. 

A ocorrência de plantas com sintomas de "legume lit­

tle leaf" foi constatada não somente em D. intortum, como também em 

D. uncinatwn, por HUTTON e GRILLS (1955) e HUTTON e GRAY (1967).

D. uncinatwn e D. intortum são espécies de dias cur­

tos e tal fato é vantajoso, pois permite maior período de crescimen 

to vegetativo. No entanto, o florescimento de D. intortwn é tão tar 

dia que muitas vezes a formação de sementes é prejudicada por gea­

das prematuras. Me WHIRTER (1963) e HUTTON (1964) sugeriram seleção 

visando a adiantar o florescimento, a fim de melhorar a produção de 

sementes e a persistência da leguminosa nas pastagens. 

Com relação à nudulação, ambas as espécies são consid� 

radas boas fixadoras de nitrogênio (BRYAN, 1969). HUTTON (1965) e HUI_ 

TON e COOTE (1972) encontraram variação na capacidade de nodulação 

em linhagens selecionadas da cultivar greenleaf, e respostas à sele 
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çao em progênies daquelas linhagens. Desde que a nodulação se ini­

cia somente em raízes jovens, plantas com alta capacidade estoloní�• 

fera seriam desejáveis. 

MEARS et alii (1964) realizaram estudos sobre a com­

posição química de D.u�..einatu� cv. silverleaf, no florescimento. e 

determinaram a porcentagem de 15,5% de proteína bruta. Também na fa 

se de florescimento, DOUGALL e BOGDAN (1966) encontraram, na intro­

dução K 6060 de D. uncinatum, 23% de proteína bruta. Ainda durante 

o florescimento, e na mesma espécie, MILFORO (1967) determinou as

porcentagens de matéria seca (22%), e digestibilidade "in vivo" da 

matéria seca (54,1%). 

OOUGALL e BOGOAN (1966) relataram os seguintes valo­

res, encontrados em duas introduções de D. intortwn, analisadas du­

rante o florescimento: D. intortwn K 59122, 18,19% de proteína bru­

ta; D. intortwn K 59123, 20,03% de proteína bruta. Quanto à digesti 

bilidade, JONES (1969) constatou diferenças na digestibilidade "in 

Vitro" de D. intortwn, à medida que se processava a maturação da 

planta. Assim, cortes realizados a 4, 8 e 16 semanas, tiveram. res­

pectivamente, digestibilidades "in vitro" de 54,6%, 53,2% e 53,0%. 

ALARCDi\J (1971) determinou a digestibilidade "in vi­

tro" de 23 espécies de Desmodiwn, e encontrou variação significati­

va entre ecotipos e entre genotipos dentro de espécies. O autor su­

geriu que se buscasse combinar características agronômicas desejá-
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veis, com melhor valor nutritivo. 

Com respeito às características das sementes de v:•

uncinatum e D. intortum, WHITEMAN (1968) encontrou correlações posi 

tivas entre peso do seedling/peso da semente, até 14 dias apos a geE_ 

minação. 

ROTAR e URATA (1866) e ROTAR e CHOW (1971) determina 

ram o peso médio de 1000 sementes das duas espécies encontrando,res 
.I -

pectivamente, os pesos médios de 4,14 g e 4,08 g para D. uncinatum, 

e 1,70 g e 1,68 g para D. intor�um. Por outro lado, IMRIE (1973) 

constatou variações no peso de 1000 sementes em 33 introduções de 

D. intortum, desde 1,20 g até 3,24 g. A maioria das introduções te­

ve peso de 1000 sementes inferior a 2, O g. 

ROTAR e CHOW (1971) determinaram também o numero de 

sementes por fruto em D. uncina� (4 sementes/fruto) e em D. intor 

tum (5,05 sementes/fruto, em média). 

Trabalhando em casa de vegetação, CHOW e CHOWOERC1974) 

determinaram que o peso máximo de sementes de D. intortum ocorreu 

28 dias apos a fertilização. A impermeabilidade do tegumento evide.!:!_ 

ciou-se 17 dias ap6s a polinização, e quando os frutos secaram, as 

sementes estavam impermeáveis, necessitando serem escarificadas pa­

ra haver germinação. Em condições de campo, a impermeabilidade do 

tegumento permite que as sementes que caem ao solo não germinem du­

rante um certo período; este tipo de dormência , também observado P_I:::. 
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los mesmos autores em D. uncinatum, favorece a persistência e rege­

neração das espécies nas pastagens ( WILLIAMS e ELLIOTT, 1960; ROLs�• 

TON., 1978). 

Quanto à possibilidade de cruzamento entre D. uncina 

tum e D. intortum, há referências na literatura admitindo que a hi­

bridação entre as duas espécies é viável, embora de difícil ocorrên 

eia (HUTTON, 1960; HUTTON e GRAY, 1967). Uma das dificuldades encon 

tradas é a diferença na época de florescimento das duas espécies. 

Para contornar esse problema,muitos autores têm utilizado a espe­

cie D. sandiuicense como uma "ponte", nos cruzamentos entre D. unci­

natum e D. intortum. Esta espécie , embora não seja boa forrageira,é 

indiferente ao fotoperíodo (Me WHIRTER, 1963; ROTAR e CHOW, 1971), 

resistente ao vírus "legume little leaf" (HUTTON e GRAY, 1967; CHOW 

e CRm.J□ ER, 1973) e possui sementes maiores do que as de D. intortum 

(ROTAR e CHDW, 1971). 
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4. MATERIAL

O presente experimento foi executado no Centro Naci� 

nal de Pesquisa - Gado de Leite (EMBRAPA), município de Coronel Pa­

checo, MG., situado a 21
°

33'22" de latitude sul, 43
°

06'15" de longi 

tude oeste, e a uma altitude de 414 m em relação ao nível do mar.As 

médias mensais de temperatura e de precipitação encontram-se no A­

pêndice 1. 

O solo no local do experimento foi classificado como 

coluvial distr6fico A moderado, textura argilosa. caulinítico, bem 

drenado. 

Pretendia-se, a princípio, utilizar 24 populações, 

sendo doze populações pertencentes à espécie D. uncinatwn, e doze 

populações pertencentes à espécie D. intortwn. No entanto, em virtu 
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de das pequenas quantidades de sementes disponíveis e dos baixos Ín 

dices de germinação verificados em algumas das populações, somente 

puderam ser utilizadas no trabalho, oito populações de D. uncinatum

e dez populações de D. intortum, as quais encontram-se discrimina­

das a seguir, com seus respectivos números de tratamento e procedê� 

cias: 

- D. uncinatum:

Número de tratamento 

3 

4 

5 

6 

7 

g 

10 

11 

- D. intortum:

Número de tratamento 

2 

3 

4 

5 

Procedência 

Viçosa 

EPAMIG (coleta MG 367) 

EPAMIG (coleta MG 713) 

EMGOPA 

CNP-Gado de Leite (03135) 

CNP-Gado de Leite ( 110/75) 

CNP-Gado de Leite (714/76) 

CNP-Gado de Leite 009/75) 

Procedência 

Nova 0dessa (N.0. 783) 

CNP-Cerrados 

Nova Odessa 

CNP-Gado de Leite {717/76) 
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Númer9 de tratamento Procedência 

6 EMG0PA (GO 455/73) 

8 CNP-Gado de Leite (00536) 

9 CNP-Gado de Leite (00562) 

10 CNP-Gado de Leite (826/76) 

11 Brazisul 

12 CNP-Gado de Leite (765/75) 

As cultivares australianas D. uncinatum cv. silver­

leaf, e D. intortum cv. greenleaf foram incluidas como parâmetros 

comparativos das outras populações, e cada uma delas constitui a p9._ 

pulação 6, respectivamente, em cada uma das espécies a que pertence 

a cultivar. 
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· 5. MtTODOS

5. 1 - Preparo das Sementes

Como as sementes das espécies estudadas possuem teg� 

menta impermeável, procurou-se melhorar a germinação pelo processo 

de escarificação mecânica manual, utilizando-se lixas d'água. Em s� 

guida procedeu-se à semeadura, em pequenos copos plásticos contendo 

mistura peneirada de partes iguais de areia, terra e esterco de cur 

ral. A data da semeadura foi 29 de novembro de 1977, e apos a ger­

minação os vasinhos continuaram em casa de vegetação, até a epoca 

de plantio no campo. 

5.2 - Instalação do Experimento no Campo 

A 3 de fevereiro de 1976, nove semanas apos a semea­

dura, foi realizado o plantio no campo das i8 populações nas quais 
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foi possível a obtenção de plantas em quantidade suficiente. Utili­

zou-se um esquema de blocos casualizados. com 10 repétições. As PªE. 

celas, constituidas pelas duas espécies, foram sub-divididas em 18 

subparcelas, sendo oito correspondentes às populações da espécie 

D. uncinatwn, e dez correspondentes às populações da espécie D. in­

tortwn. Cada subparcela foi representada por quatro plantas, espaç� 

das de 1,50 m. Assim sendo. foram utilizadas 720 plantas no experi­

mento, das quais 320 pertencentes à espécie D. unainatum,e 400 pla.Q_ 

tas pertencentes a espécie D. intortvm, ou seja, um total de 40 plan 

tas por população. A área total do experimento foi de 1250,0 m2
• 

Fez-se uma adubação básica no plantio, utilizan­

do-se 20 g de superfosfato simples por cova, conforme recomendação 

baseada em análise de solo efetuada no local. 

O período experimental compreendeu desde o plantio 

no campo (03 de fevereiro de 1978), até a coleta dos Últimos dados 

(30 de dezembro de_ 1978). 

5.3 - Caracteres Avaliados 

Em cada população, 20 plantas, isto é, duas plantas 

por subparcela, foram destinadas à obtenção de dados relativos as 

características agronômicas e morfológicas, através de observações 

periódicas acompanhando o ciclo vital das plantas. As outras duas 

plantas de cada subparcela foram submetidas a cortes periódicos, a 
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partir de um primeiro corte, realizado sempre no início do floresci 

menta. Nessas plantas, avaliaram-se a produção e qualidade da for­

ragem, e verificou-se a rebrota em seguida aos cortes. 

5.3.1 - Caracteres avaliados nas plantas que foram submeti 

das a cortes: 

5,3.1.1 - Hábito de crescimento 

5.3.1.2 - Comprimento do ramo principal 

5.3.1.3. - Número de ramos laterais 

5.3.1.4 Início de florescimento 

5.3.1.5 - Número de inflorescências 

5.3.1.6 - Número médio de sementes por fruto 

5.3.1.7 - Peso de 1000 sementes 

5.3.1.B - Porcentagem de germinação 

Os caracteres comprimento do ramo principal, numero 

de ramos laterais e número de inflorescências foram avaliados no i­

nício do florescimento, para cada planta. 
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A estimativa do numero médio de sementes por fruto 

baseou-se em amostras constituidas por três frutos tornados ao aca­

so. de cada uma das 20 plantas. 

Em cada população, quantidades iguais de sementes de 

cada repetição foram misturadas, formando 18 amostras compostas. A 

partir destas amostras foi estimado o peso de 1000 sementes, e rea­

lizados os testes de germinação. 

Para os estudos de germinação das sementes instalou­

-se um ensaio com 18 tratamentos, cada qual correspondendo a uma PE_ 

pulação. Foram feitas quatro repetições de 50 sementes, escolhidas 

ao acaso. As sementes foram previamente tratadas com Arazan, e colo 

cadas a seguir em placas de Petri forradas com papel de filtro umi­

decido com água destilada, em germinador, com temperatura controla­

da de 25
°
c. Diariamente �notou-se o número de sementes germinadas, 

as quais eram descartadas em seguida. Considerou-se como germinadas 

as sementes em que radícula e folhas cotiledonares diferenciad:as PE._ 

diam ser observadas. A duração do ensaio foi de 15 dias, ao fim dos 

quais verificou-se o total de sementes germinadas em cada população, 

sendo este valor trasnformado em porcentagem. 
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5.3.2 - Caracteres avaliados nas plantas que foram subme­

tidas a cortes 

Foram cortadas duas plantas de cada subparcela, a fim 

de avaliar-se a produção e qualidade da forragem e a capacidade de 

rebrota. O primeiro corte foi sempre efetuado no início do floresci 

menta de cada população, sendo posteriormente efetuados mais dois 

cortes, a intervalos de oito semanas para D. unainatum, e de 10 se­

manas para D. intortum. Todos os cortes foram a uma altura de 5 cm 

do solo. 

Foram avaliados os seguintes caracteres: 

5.3.2.1 - Produção de matéria seca; 

5.3.2.2 - Porcentagem de matéria seca; 

5.3.2.3 - Porcentagem de fibra detergente ácido; 

5.3.2.4 - Porcentagem de proteína bruta; 

5.3.2.5 - Digestibilidade "in vitro" da matéria se 

ca; 

5.3.2.6 - Sobrevivência a cortes. 

As duas plantas cortadas em cada subparcela foram reu 

nidas numa única amostra verde, a qual foi pesada, a fim de obter­

-se o peso verde médio por planta (correspondente à média aritméti­

ca do peso das duas plantas). A seguir, 200 g de cada amostra foram 

secas em estufa, à temperatura de 105
°

c, durante 24 horas. Cada a­

mostra assim obtida foi pesada, e a relação percentual do peso seco 
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seca por planta� 
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matéria 

As produções médias de matéria seca por planta foram 

obtidas pela multiplicação do peso verde médio por planta, 

respectivas porcentagens de matéria seca. 

pelas 

Para as determinações das porcentagens de fibra de­

tergente ácido (VAN SOEST, 1963), proteína bruta (A.O.A.e., 1965), 

e digestibilidade "in vitro" (TILLEY e TERRY, 1963), foram utiliza­

das amostras obtidas após secagem do material verde em estufa a65
°

C, 

h d d t t · a 8□
0

c d por 48 oras, es e que empera uras superiores po em causar 

degradações termoquímicas durante o processo de secagem (JOHNSON, 

1978). 

No caso da digestibilidade "in vitro", fez-se uma de 

terminação com duas repetições, para cada população, a partir de 18 

amostras constituídas por quantidades iguais de matéria seca moída 

das dez subparcelas. 

Para a avaliação das características relacionadas com 

a produção de matéria seca, tomaram-se como referência as amostras 

obtidas após o primeiro corte, desde que, em geral, não foi 

vel obter-se nos cortes subsequentes quantidade suficiente de mate­

rial para se proceder às análises de laboratório. 

De acordo com BARROS (1978), a porcentagem de sobre-

vivência seria a persistência, em função do restabelecimento apos 
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cortes, podendo ser calculada como: 

% Sobrevivência = n9 de plantas sobreviventes da população X x lOO.
n9 total de plantas da população X 

Foram feitas observações semanais sobre rebrota apos 

os cortes, e considerou-se como sobreviventes aquelas que haviam re 

brotado oito semanas após o terceiro corte (ou seja,24 semanas após 

o primeiro corte), para D. uneinatwn, e as que haviam rebrotado 10

semanas apos o terceiro corte (ou seja. 30 semanas apos o primeiro 

corte) para D. intortum.

5.4 - Tratamento Estatfstico-Genético 

As análises de variância obedeceram ao seguinte mo­

delo matemático: 

onde: Yijkl = valor fenotípico da planta !x pertencente a população

� da espécie_!_, no bloco J_; 

m = valor fenotípico médio do caráter em estudo; 

t. = efeito
l

genético inerente à espécie Í;

b. = efeito ambiental inerente ao bloco j; 
J 

tb .. = efeito da interação da espécie i com o bloco j; 
lJ -

pk(i)
= efeito genético da população k da espécie i; 
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bpjk(i) = efeito da interação do bloco .,1 com a população k da

·espécie i;

di(ijk) = efeito fenotípico da planta 2, pertencente a popula

ção � da espécie 2:,_. no bloco j_. 

Trata-se de um modelo misto, pois ti e pk(i) sao e-

feitos fixos, enquanto bj e d (ijk) 
são efeitos aleatórios. 

forma, a análise de variância pode ser assim esquematizada: 

f.V.

Blocos 

Espécies (E) 

Resíduo ( a) 

Populações/E1 

Populações/E
2 

Resíduo (b) 

Dentro 

G.L.

R-1

E-1

(R-1) (E-1) 

P 1 -l 

P2 -1 

(R-1) (p +p -2) r-· 2-· 

(k-1HP
1 +P2) R

1/k 

1/k 

1/k 

1/k 

1/k 

1/k 

onde: R = número de repet içÕes; 

E = numero de espécies;

E(OM) 

2 

+ 
cr2 

+ 

PE cr2 
a d i b 

cr2 

d + 
crz 

+

i
p cr�b + PR v

t

cr2 

+ 
crz 

+ 

p 2
d i ªtb 

0'2 + cr2 

+ 

R V dl Q, P1
0'2 +

d
2 

ª2 +
i 

R V 
Pz 

2 

+ 
cr2 

ªct i 

0'2 

d

OM 

07 

0
6 

05 

0
4 

Q 3 

Qi, 

Ql 

pl 
= número de populações da espécie D. uncinatwn (E 1) ; 

p2 
= numero de populações da espécie D. intortwn (E

2
);

p = média harmônica entre P 1 e P 2 ; 

Dessa

F 

0
7 :02 

0 6 :05 

0s:02 

Q
4 :Q2 

0 3 = 02 

Q
z-

t Qt 
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k = numero de plantas por subparcela; 

cr� = variância fenotípica entre plantas dentro de subparce-·• 
l 

2 
= 

�· 
2 

l 
= ªi 

cr
2 

= 
b 

cr�b = 

las da espécie D. uncinatwn; 

variância fenotípica entre plantas dentro de subparcelas 

da espécie D. intortum; 

variância fenotípica entre plantas dentro de subparcelas. 

para as duas espécies em conjunto; 

variância do erro experimental entre subparcelas; 

variância ambiental entre repetições; 

variância correspondente à interação de repetições por e2_ 

pécies; 

Vt = componente quadrático referente a variação entre espécies; 

V = componente quadrático referente a variação entre 
P1 

lações da espécie D. uncinatum; 

popu-

V = componente quadrático referente a variação entre popu-
p2 

lações da espécie D. intortum. 

Na análise de variância esquematizada, as somas de 

quadrados das seis fontes de variação iniciais foram obtidas a par 

tir das médias das subparcelas. A soma de quadrados da Última fonte 

de variação (Dentro) foi obtida com os dados de plantas individuais. 

Para os caracteres comprimento do ramo principal, nQ 

mero de ramos laterais, início do florescimento e número de inflo-

rescências, foram obtidos dados de plantas individuais, de maneira 
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que a análise de variância correspondeu ao esquema anterior. Já os 

caracteres produção de matéria seca. porcentagem de matéria 
.. 

seca. 

porcentagem de fibra detergente ácido e porcentagem de proteína bru 

ta foram avaliados considerando amostras combinadas de duas plantas 

de cada subparcela. Neste caso. não foi possível estimar-se a va­

riância fenotípica entre plantas dentro de subparcelas e, conseque� 

temente. a análise de variância limitou-se às seis fontes de varia-

çao iniciais. Dessa maneira. as esperanças matemáticas dos quadra­

dos médios foram obtidas do esquema anterior, fazendo-se: 

1 

K 
= _l_ 02 + 02

K d
2 R.

= _l_ 02 + 02 = 02 =
K d J/, 

Variância do er­
ro experimental 

A variação genética entre populações de cada espécie 

foi avaliada através do coeficiente de determinação genotípica. b 

(FONSECA, 1978). No caso dos caracteres com avaliação de plantas in 

dividuais, obteve-se: 

V 

b pl 

V + 0
2 + 0

2 

P1 dl R,

para a espécie D. uncinatwn (E1); 

P2 
b 2 

+ 0
2 

+ 0
2 

P2 d2 J/, 

para a espécie D. intortwn (E
2

).

Os componentes do coeficiente de determinação genotí 

pica foram estimados a partir do esquema da análise de variância,fa 
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=----

R 

= 

R 

8! = Q2 - _l_ Q
Ã, 

K 
1 
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JI 

&� e 82 sao obtidas diretamente dos dados de plan-
1 

d
2 

tas individuais. 

Para os caracteres avaliados através de amostras com 

binadas de duas plantas de cada subparcela: 

V 

b
l 

P1 
ô2 

+ 

para a espécie D. uncinatwn (E1);

P1 

V 

b
2 

P2 

8
2 +~ v 

para a espécie D. intortwn (E
2

).

P
2 

onde � e� são obtidas como no caso anterior, e & 2 = Q .
P1 P2

Naqueles caracteres cuja avaliação foi feita compla� 

tas individuais, foi possível estudar a variação entre plantas den­

tro de populações, utilizando-se os mesmos procedimentos esquemati-
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zados na an�lise de vari�ncia anterior . .  este caso, ao inv§s de se 

trabalhar com m§dias de subparcelas, u�ilizaram-se as vari�ncias en 

tre os valores fenotípicos das plantas je cada subparcela. Com a fi 

nalidade de obter-se distribuição aproxi�adamente normal, estas va­

riâncias dentro de subparcelas (s2
) fora7 transformadas em log s2 

(STEEL e TORRIE, 1960), antes de se realizarem as an�lises de variân 

eia. Com a mesma finalidade, os dados relativos a numero de ramos 

laterais e numero de inflorescências 7=ra� transformados, respecti­

vamente, em IX + 1 e /x, antes de sers7 analisados estatistica-

mente. 

Quanto aos demais carac�eres observados (nJnero de 

sementes por fruto, peso de 1000 semen�es, porcentagem de germina­

ção, digestibilidade ''in vitro" e sobrevivência a cortes]i nao fo­

ram analisados estatisticamente, desde q�a cs dados foram obtidos 

baseados em amostragens, para cada po��lação. 
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6. RESULTADOS

Ao iniciar-se o presente experimento havia, no campo, 

J� total de 720 plantas, sendo 320 pertencentes� espécie D. uncina 

ju� (oito populações, cada qual representada por 40 plantas, sendo 

quatro plantas por subparcela e dez repetições], e 400 plantas per­

�encentes à espécie D. intortv.m (dez populações, cada qual represe� 

-::ada por 40 plantas, sendo quatro plantas por subparcela e dez rep.::: 

-::içÕes l . 

Posteriormente eliminou-se uma subparcela da popula­

;�o 6 de D. int0Ptw1, pois verificou-se que as quatro plantas na□ 

correspondiam àquela população. O total de plantas da espécie pas-

3ou a ser 396, e a população 6 ficou sendo representada por nove 

subparcelas. 
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Fez-se uma análise de variância conjunta das duas e� 

pécies (Tabela 1) com relação aos caracteres: comprimento do ramo 

principal (C.R.), número de ramos laterais (N.R.), início de flores 

cimento (I.F.), número de inflorescências (N.I.), produção de maté­

ria seca (P.S.) e porcentagens de matéria seca (M.S.), fibra deter­

gente ácido (F.O.A.) e proteína bruta (P.B.). Constatou-se a ocor­

rência de diferenças altamente significativas entre as espécies, p� 

ra os caracteres C.R., N.R., I.F., N.I., P.S., P.B. 

Os resultados referentes a cada espécie serao apre­

sentados separadamente, considerando-se, em cada uma delas, primei­

ramente os caracteres avaliados nas plantas que não sofreram cortes, 

e em seguida aqueles avaliados nas plantas submetidas a corte. 

6. 1 - Desmodlum unainatwn

Para esta espécie puderam ser constatadas diferenças 

significativas entre populações, com relação a todos os caracteres 

analisados estatisticamente (Tabela 1). 

6. 1.1 - Caracteres avaliados nas plantas que não sofreram

cortes 

Com relação ao hábito de crescimento, todas as popu­

lações comportaram-se como prostradas, excetuando-se a população 10, 

cujo crescimento foi ereto. Não foi observada variação, quanto a es 
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te caráter, dentro de populações. 

Para aqueles caracteres em que havia dados de 
. .. 

plan-

tas individuais (comprimento do rõmo principal, número de ramos la­

terais, início de florescimento e número de inflorescências), foi 

feita análise de variância das variâncias dentro de subparcelas (Ta 

bela 2). Não houve diferenças significativas para comprimento do r� 

mo principal e número de inflorescências; houve diferenças signifi­

cativas ao nível de 5% para numero de ramos laterais e ao nível de 

1% para início de florescimento. 

As médias obtidas para esses quatro caracteres, com 

seus respectivos valores de� (Tukey, 5%) encontram-se na Tabela 3. 

Cinco das populações de D. uneinatum não diferiram significativame.!::_ 

te entre si com relação ao comprimento do ramo principal, e aprese!:_ 

taram médias superiores à média geral do caráter, As três populações 

restantes foram inferiores.à média geral, sendo a população 10 aqu� 

la mais acentuadamente inferior. 

A população com o maior numero de ramos laterais foi 

quase duas vezes superior àquela com o menor numero de ramos. As 

três populações com número de ramos superior a média geral do cará­

ter na□ diferiram significativamente entre si, o mesmo ocorrendo com 

as cinco populações inferiores à média geral. 

Observando-se o início de florescimento, verifica-se 

que a população 10 antecipou-se às demais, desde que houve uma dife 
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rença de 47 dias entre o início de florescimento desta população e 

o início de florescimento da população 4. a segunda mais 
... 

precoce. 

Comparando-se a população 10 com a mais tardia (população 9). a di­

ferença atinge 68 dias. Contudo. diferenças significativas ocorre­

ram também entre as demais populações. sendo 20 dias o período de­

corrido entre o início de florescimento das populações 9 (a mais tar 

dia) e 4 (a segunda mais precoce). De um modo geral, um período de 

cerca de duas semanas foi suficiente para que se completasse o flo­

rescimento de uma dada planta. No entanto. as plantas da população 

10 mantiveram-se florescendo durante a maior parte do experimento, 

desde fevereiro até dezembro de 1978. 

Quanto ao número de inflorescências, quatro popula­

çoes apresentaram valores superiores à média geral, sendo as demais 

inferiores. Houve diferenças estatisticamente significativas entre 

as médias das populações. sendo a maior média (população 5) cerca de 

quatro vezes superior à média menor (população 10). 

Na Tabela 4 encontram-se as estimativas obtidas para 

numero médio de sementes por fruto (N.S.) e peso de 1000 sementes 

(P.M.), caracteres que não foram analisados do ponto de vista esta-

tístico. Em ambos os casos não houve médias que se afastassem acen-

tuadamente da média geral respectiva. Por outro lado. a população 

com maior número médio de sementes por fruto foi quase duas vezes 

superior. com relação a este caráter, àquela com menor numero de se 
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mentes por fruto. 

Houve grande variação na porcentagem de germinação de 

sementes (P.G.), sendo o valor encontrado para a população 10 quase 

dez vezes superior à porcentagem de germinação da população 11 (Ta­

bela 5). Excetuando-se a população 10, as porcentagens de germina­

ção foram sempre inferiores a 50%. Ainda com respeito a germinação 

de sementes, a Figura 1 representa, em porcentagem, o número de se­

mentes germinadas por dia, durante um período de 15 dias, em cada 

população. A germinação iniciou-se no segundo dia do ensaio das po­

pulações 3, 4, 6, 7 e 9; no terceiro dia nas populações 10 e 11, e 

no quarto dia na população 5. Os piques di�rios de germinação. de 

cada população, situaram-se desde o terceiro até o oitavo dias do 

ensaio. 

Nas plantas que nao sofreram cortes observou-se tam­

bém a ocorrência dos sintomas do vírus "legume little leaf", descri 

tos por HUTlON e GRILLS (1955). Não foi possível estabelecer-se uma 

escala de notas para os sintomas observados, embora os mesmos ocor­

ressem em plantas das populações 3, 4, 5, 10. No entanto, todas as 

plantas floresceram e produziram sementes, havendo na maioria das 

vezes uma aparente recuperaçao, e desaparecimento dos sintomas. Es­

tes evoluiram para amarelecimento e morte apenas em uma planta da 

população 3, uma da população 4, duas da população 5 e quatro da PE_ 

pulação 10. 



6.1.2 - Caracteres avaliados nas plantas que sofreram cor­

tes 

Na Tabela 6 encontram-se as médias obtidas para pro­

dução de matéria seca e porcentagens de matéria seca, fibra deter­

gente �cido, proteína bruta e digestibilidade "in vitro" da mat�ria 

seca (O.I.V.M..S.). Verifica-se que a maioria das populações apresen 

tau as médias dos caracteres em redor das respectivas médias gerais, 

sendo poucas as populações que diferiram significativamente entre 

si. A única exceção foi a população 10, que diferiu estatisticamen­

te das demais com relação a produção de matéria seca e às porcenta­

gens de fibra e proteína, e apresentou valores acentuadamente mais 

altos do que as outras populações, com respeito a digestibilidade 

"in vitro"; car�ter que nao foi analisado estatisticamente. 

Os dados referentes à sobrevivência de plantas apos 

tr�s cortes, encontram-se na Tabela 7. Houve grande variação entre 

as populações, sendo que a porcentagem de sobrevivência variou des­

de 5% até 85%. A Figura 3 representa o número de plantas sobrevive.Q_ 

tes após cada corte, nas oito populações. Apenas na população 11 

houve uma diminuição acentuada do número de plantas, após o primei­

ro corte. 
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6.1 .3 - Coeficientes de determinação genotípica 

... 

A Tabela 13 apresenta os coeficientes de determina­

çao genotípica estimados para os caracteres comprimento do ramo pri� 

cipal, número de ramos laterais, início de florescimento, número de 

inflriresc�ncias, produção de matéria seca e porcentagens de matéria 

seca, fibra e proteína. Observa-se que em geral os coeficientes de 

determinação genotípica referentes a D. uncinatwn (b
1

) foram rela­

tivamente altos, especialmente para o caráter início de florescimen 

to. Os valores mais baixos de b
1 

foram encontrados para numero de 

ramos laterais e porcentagem de matéria seca. 

6.2 - Desmodium intortum

Com relação à análise de variância (Tabela 1), foram 

encontradas, para esta espécie, diferenças estatisticamente signifi 

cativas entre populações para os caracteres comprimento do ramo 

principal, início de florescimento., produção, de matéria seca e por"" -�e•

centagem de matéria seca. 

6.2.1 - Caracteres avaliados nas plantas que nao sofreram 

cortes 

Com relação ao hábito de crescimento, todas as popu­

lações comportaram-se como prostradas, sem que houvesse variação en 

tre plantas dentro das populações, 
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Pela análise de variância das variâncias dentro de 

subparcelas (Tabela 2),não puderam ser determinadas diferenças est� 

tisticamente significativas quanto a número de ramos laterais e nú­

mero de inflorescências. Por outro lado, diferenças estatisticamen­

te significativas, ao nível de 5%, ocorreram quanto ao comprimento 

do maior ramo, e ao nível de 1% quanto ao início do florescimento. 

A Tabela 8 apresenta as médias obtidas para os caraE_ 

teres comprimento do ramo principal, número de ramos laterais, iní­

cio de florescimento e numero de inflorescências por planta, com 

seus respectivos valores de ô (Tukey 5%), nas 10 populações de D.

intortum. 

Com respeito ao comprimento do ramo principal e iní­

cio de florescimento, houve populações cujas médias diferiram esta­

tisticamente entre si. No entanto, nenhuma das médias afastou-se de 

forma muito acentuada, da média geral de cada caráter. Houve apenas 

oito dias de diferença entre o iníçio de florescimento da população 

mais tardia e da população mais precoce. Um período de aproximada-

mente duas semanas, a partir da abertura da primeira flor, foi o 

tempo necessário para que se completasse o florescimento de uma da­

da planta, em todas as populações, 

Para os caracteres número de ramos laterais e numero 

de inflorescências, também houve uma distribuição das médias em tor 

no da média geral. Nos dois casos, não foram constatadas diferenças 
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estatisticamente significativas entre as médias das populações. pe-
.. 

lo teste de Tukey, corno já era de se esperar, com base nos resulta-

dos da análise de variância (Tabela 1). 

Como foi visto no caso de D. uncinatum, também no ca 

so de D. intortwn não foram analisadas estatisticamente as diferen­

ças entre populações, relativas às estimativas do número médio de 

sementes por fruto e peso de 1000 sementes. A Tabela 9 apresenta es 

ses valores, e pode-se notar que houve pouca variação inter-popula­

cional, com relação aos dois caracteres considerados. 

Em todas as populações de D. intortum a porcentagem 

de germinação foi baixa, tendo variado entre 5% e 15% (Tabela 10). 

Na Figura 2 encontra-se representado, em porcentagem, o numero de 

sementes germinadas por dia, num período de 15 dias, em cada popul� 

ção. Na maioria das vezes a germinação iniciou-se no terceiro dia 

do ensaio e nao houve piques bem evidentes na germinação de nenhuma 

população. 

6.2.2 - Caracteres avaliados nas plantas que sofreram cor­

tes 

A Tabela 11 apresenta as médias obtidas para os ca­

racteres produção de matéria seca, porcentagem de matéria seca, de 

fibra detergente ácido, de proteína bruta, e digestibilidade "in vi 

tro" da matéria seca, para as 10 populações de D. intortum, apos o 
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primeiro corte. De um modo geral, foram pequenas as variações entre 

as médias, sem h8ver populações que se destacassem em relação a mé.:.• 

dia geral de cada caráter. As maiores variações entre as médias das 

populações foram com relação à produção de matéria seca. 

Por outro lado, constatou-se grande variação na so­

brevivência após cortes (Tabela 12), com valores diferindo desde 10% 

até 80% de sobrevivência. Na Figura 4 pode-se observar o comporta­

mento das populações após cada corte. Apenas na população 5 houve 

queda acentuada no numero de plantas após o primeiro corte. O me­

lhor comportamento foi o da população 3 ,  com a perda de apenas qua­

tro plantas, após os três cortes. 

6.2.3 - Coeficientes de determinação genotípica 

Os coeficientes de determinação genotípica de espe­

cie D. intortum (b) foram estimados para os caracteres comprimento 
2 

do ramo principal, número de ramos laterais, início de florescimen-

to, número de inflorescências, produção de matéria seca, porcenta­

gens de matéria seca, fibra detergente ácido e proteína bruta (Tabe 

la 13). Em geral foram bastante baixos os valores de b
2 

estimados 

para esta espécie. 
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]. DISCUSSÃO 

Tendo em vista o numero de caracteres avaliados nas 

duas espécies de Desmodiwn, e a variação entre populações constata­

da para a maioria dos caracteres, os resultados obtidos foram anali 

sacias levando-se em conta cada caráter individualmente, dentro de 

cada espécie; o comportamento das populações de cada espécie em re­

lação a esses caracteres; o comportamento das duas espécies, quando 

comparadas entre si. 
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7, 1 - Desmodiwn uncinatwn 

7. 1.1 - Caracteres avaliados nas plantas que nao sofreram

cortes 

Verificou-se que a maioria das populações teve cres­

cimento prostrado, concordando com as observações de FARINAS (1965) 

e BRYAN (1969). A única exceção foi a população 10, ereta. CHOW e 

CROWOER (1973) encontraram plantas semi-eretas nesta espécie; no en 

tanto, não foram encontradas , na literatura, referências sobre cres 

cimento ereto. Em nenhum caso houve mais de um tipo de hábito de 

crescimento ocorrendo dentro da mesma população. Nas plantas pros­

tradas foi frequente o enraizamento dos ramos, a partir dos nos. A 

capacidade de produzir estolÕes foi também mencionada por BRYAN 

(1969), e a seleção de plantas com tal característica foi sugerida 

por HUTTON (1965, 1969), pois a formação de raízes novas poderia fa 

vorecer aumento da fixação simbiótica. 

Foram coristatadas diferenças estatisticamente signi­

ficativas entre as populações,com relação aos caracteres comprimen­

to do ramo principal, número de ramos laterais, início de floresci­

mento e número de inflorescências (Tabela 1). Quando à análise de 

variância das variâncias dentro de subpurcelas (Tabela 2), houve di 

ferenças não significativas para comprimento do ramo principal e nu 

mero de inflorescências , significativas ao nível de 5% para numero 
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ramos laterais, e significativas ao nível de 1% para início de flo­

rescimento. Foi portanto para este Último caráter que ocorreram as 

maiores variações entre plantas. dentro de uma população. 

Se as Tabelas l e 3 forem comparadas, verifica-se que 

para comprimento do ramo principal, início de florescimento e núme­

ro de inflorescências, grande parte da variação entre populações p9_ 

de ser atribuida à população 10, a qual apresentou as médias 

distanciadas da média geral de cada caráter. 

mais 

Com base nos resultados do teste de Tukey e nas me-

dias gerais dos diversos caracteres (Tabela 3) , procurou-se agrupar 

as populações de acordo com seu comportamento, para cada caráter es 

tudado. Assim, considerou-se como possuindo ramo principal longo as 

populações 3, 6, 7, 9, 11; intermediário, as populações 4, 5; curto, 

a população 10. Nesta última, de crescimento ereto, o caráter cor­

respondeu à altura da planta. 

Seguindo-se o mesmo critério para numero de ramos la 

tarais (Tabela 3), resultou em: grande numero de ramos laterais (po­

pulações 3, 7, 9) e pequeno número de ramos laterais (populações 4, 

5, 6, 10, 11). 

Quanto ao início de florescimento (Tabela 3) foi pos 

sível distinguir populações precoce, intermediárias e tardias. A p9_ 

pulação 10, cujo florescimento iniciou-se, em média, 78 dias após a 

semeadura, foi considerada precoce. As de número 4, 5, 11, comport� 
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ram-se como intermediárias. tendo iniciado a floração cerca de 130 

dias apos a semeadura, na primeira quinzena de abril. e as popul�: 

çoes 3, 6, 7, 9 foram as tardias, florescendo no final do mes de 

abril, cerca de 145 dias após a semeadura. Estas Últimas mostraram­

-se vantajosas, desde que o florescimento tardio proporciona um pe­

ríodo vegetativo mais longo. 

Houve grande variação entre plantas dentro de popul� 

çoes, com relação ao início de florescimento (Tabela 2). O Apêndice 

2 complementa a Tabela citada, fornecendo as datas de início de flo 

rescimento das plantas de cada população. Quatro dias foi o tempo 

máximo necessário para que se iniciasse o florescimento em todas as 

plantas das populações 3, 4, 5, 6, 7, 9, Para a população 11 houve 

uma diferença de sete dias entre as primeiras e as Últimas plantas 

a iniciar a floração, e este período estendeu-se para dez dias na 

população 10. Quanto ao período de florescimento, cerca de 1 5  dias 

foi o tempo decorrido entre a abertura da primeira e da Última flor, 

em cada planta, exceto naquelas representativas da população 10. O 

período de florescimento curto é uma vantagem, desde que favorece um 

período mais uniforme de maturação dos frutos, facilitando grande­

mente a colheita dos mesmos. Tal comportamento não foi porém obser­

vado na população 10, cujas plantas floresceram desde fevereiro até 

o final do experimento, em dezembro do mesmo ano, havendo épocas em

que· flores e frutos podiam ser encontrados na mesma planta. 
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Quando se estuda o florescimento de uma espécie, e 

importante levar-se em consideração seu fotoperiodismo. D. uncina­

tum é uma espécie de dias curtos� de acordo com ROTAR e CHOW (1971) 

e as populações que floresceram durante o mês de abril confirmaram 

esse fato. Por outro lado, a população 10 comportou-se como insen­

sível ao comprimento do dia para florescer. 

Quanto ao número de inflorescências, houve diferen­

ças altamente significativas entre populações (Tabela 1), mas o mes 

mo não ocorreu quanto à variação entre plantas dentro de subparce­

las (Tabela 2). A contagem do número de inflorescências da cada pla.!:: 

ta foi feita duas semanas apos a abertura da sua primeira flor, des 

de que, de acordo com a literatura e com as observações realizadas, 

esse é o período necessário para completar-se o florescimento de uma 

dada planta. No entanto, no caso da população 10, indiferente ao com 

primento do dia para florescer, a contagem do número de inflorescên 

cias feita dessa maneira não correspondeu à real quantidade de flo­

res produzidas por planta. Assim sendo, para este caráter nao foi 

feita uma separação das populações em diferentes classes, como foi 

feito nos outros casos (Tabela 3). 

Quanto ao número médio de sementes por fruto (Tabela 

4), o menor valor foi encontrado para a população 4, quase metade do 

resultado obtido para a população 3. A média geral das populações 

foi 6,03 sementes por fruto, o que concorda com os resultados encon 



55. 

trados por BOGDAN (1964) e BRYAN (1969), de 4 a 8 sementes por fru­

to. 

Usando-se a média geral (6,03 sementes por fruto) co 

mo parâmetro básico, as oito populações puderam ser divididas em 

dois grupos: maior número de sementes por fruto (populações 3, 7, 9) 

e menor número de sementes por fruto (populações 4, 5, 6, 10, 11). 

Observando-se os pesos de 1000 sementes encontrados 

para as diversas populações (Tabela 4), verificou-se que houve va­

riação entre elas, sendo a média geral 3,81 g. Embora este resulta­

do seja inferior àqueles obtidos por ROTAR e URATA (1966) e ROTAR e 

CHOW (1971), respectivamente, 4,14 g e 4,08 g, houve, entre as oito 

populações, uma amplitude de variação desde 3,03 g (população 5) até 

4,36 g (população 6). As populações 3, 4, 6, 7, 9,11 comportaram-se 

como superiores à média geral. A população 6, com a maior média pa­

ra o caráter, correspondeu à cultivar silverleaf, tratando-se por­

tanto de material já submetido à seleção. No entanto, a população 4, 

nativa de Minas Gerais, teve peso de 1000 sementes equivalente a 

4,11 g, valor bastante próximo àqueles encontrados na literatura. A 

constatação dessa variação entre populações permite supor haver po� 

sibilidade de seleçã� visando a melhorar esta característica, consi 

derada de grande importância para leguminosas forrageiras. Inúmeras 

referências encontradas na literatura indicam haver uma correlação 

positiva entre tamanho da semente e vigor do seedling (BLACK, 1959; 
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THOMAS, 1966; WHITEMAN, 1968; LUDLOW e WILSON, 1972; IMRIE, 1973) • 
... 

Como consequência dessa correlação, a seleção para maior tamanho das 

sementes seria uma forma de melhorar o estabelecimento das legumino 

sas nas pastagens. 

Observando-se os resultados do ensaio de germinação 

de sementes (Tabela 5), verificou-se que as porcentagens de germina 

ção, quinze dias após a instalação do ensaio, variaram grande.mente 

entre as populações, desde 7,0% (população 11) até 66% (população 

10, a única com porcentagem de germinação acima de 50%). Como com­

plemento dos resultados encontrados na Tabela 5, na Figura 1 está 

representado, em porcentagem, o numero de sementes germinadas por 

dia e por população, durante os 15 dias do ensaio de germinação. Na 

maioria das populações (3, 4, 6, 7 e 9), a germinação iniciou-se no 

segundo dia do teste. O início da germinação foi no terceiro dia p� 

ra as populações 10, 11, e no quarto dia para a população 5. Os pi­

ques de germinação, para as diversas populações, situaram-se entre 

o terceiro e o oitavo dias do teste, havendo em seguida um decrésci

mo da taxa de germinação. 

A grande amplitude de variação entre as populações, 

quanto à germinação de sementes, pode ser atribuída a diferentes 

graus de dormência. A ocorrência desta característica em sementes 

de D. unoinatum foi também constatada por CHOW e CROWOER (1974),sen 

do atribuida à impermeabilidade do tegumento. Este fato é bastante 



57. 

comum em leguminosas, e permite que as sementes permaneçam viáveis 
·•

por longo tempo, sendo que, sob condições naturais.as sementes de

uma população vão se tornando gradativamente permeáveis a agua, e

germinam em intervalos sucessivos (WILLIAMS e ELLIOTT. 1960).

ROLSTON (1978), em trabalho de revisão a respeito de 

dormência em sementes duras, ou impermeáveis, discutiu uma série de 

vantagens dessa característica. Entre elas, no caso de plantas anuais, 

seria vantajoso o atraso da germinação até ocorrerem condições ade­

quadas de umidade, favoráveis ao posterior desenvolvimento dos see­

dlings; nas plantas perenes, as sementes duras constituiriam uma re 

serva natural da espécie, permitindo o preenchimento de falhas no 

stand inicial, e auxiliando o estabelecimento.após período de condi 

çoes desfavoráveis. 

Na mesma revisão,ROLSTON (1978) mencionou haver fato 

res genéticos afetando a impermeabilidade das sementes, além dos am 

bientais. Para numerosas espécies,evidenciou-se a influência de um 

componente genético sobre esse caráter. Para a maior parte dos ca­

sos, os diversos autores têm considerado haver poucos gens envolvi-

dos na herança da impermeabilidade das sementes, e tal fato pode f� 

cilitar grandemente os trabalhos de melhoramento genético desse ca­

ráter. 
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7.1.2 - Caracteres avaliados nas plantas que sofreram cor­

tes 

Na avaliação da qualidade das populações de D. unci­

natum, tendo em vista a sua utilização como forragem, foram usados 

os parâmetros produção de matéria seca, porcentagem de matéria seca, 

porcentagem de fibra detergente ácido, porcentagem de proteína e di 

gestibilidade "in vitro" da matéria seca. 

De acordo com MILFORD e MINSON (1965), a porcentagem 

de matéria seca varia com a espécie e o estágio de crescimento das 

plantas. Em vista disso, procurou-se efetuar os cortes em função da 

fisiologia da planta; o primeiro corte foi sempre realizado ao ini­

ciar-se o florescimento de cada população. Na espécie D. uncinatum 

foram feitos mais dois cortes subsequentes, com intervalos de oito 

semanas. No entanto, verificou-se que muitas plantas não sobrevive­

ram; em outras, a rebrota não foi suficiente para conseguir-se mat� 

rial para as análises de laborat6rio. Em vista disso, somente foram 

considerados, para fins de análise estatística,os dados obtidos com 

as plantas submetidas ao primeiro corte. 

As diferenças significativas entre populações, quan­

to a produção de matéria seca (Tabela 1), podem ser atribuídas à po 

pulação 10, cuja média para o caráter foi extremamente menor do que 

aquelas encontradas para as demais populações (Tabela 6). Procurou­

-se realizar o primeiro corte no início de florescimento de cada po 



59. 

pulação, desde que,em geral esta época corresponde ao máximo desen-
·◄ 

volvimento vegetativo das plantas. Para a maioria das populações,oÉ_

servou-se que após o florescimento e produção de sementes houve peE_

da de folhas; no entanto, as plantas correspondentes à população 10

mantiveram-se verdes, continuando a produzir novos ramos e flores

durante os períodos de florescimento e de frutificação. Em vista

disso, tornou-se inviável a comparação da produção de matéria seca

desta população com as demais, baseando-se apenas no corte efetuado

no início do florescimento.

Com respeito à porcentagem de matéria seca (Tabela 

6), a média geral das oito populações foi 22,9%, próxima ao resulta 

do obtido por MILFORO (1967), de 22,0% M.S., também na época de flo 

rescimento. As populações 4, 5, 6, 9 tiveram porcentagens de maté­

ria seca superiores à média geral, e as populações 3, 7, 10, 11, fo 

ram inferiores, embora,sob o aspecto do valor nutritivo, todas as 

populações poderiam ser consideradas como pertencentes a um mesmo 

grupo. Apenas para as duas Últimas os resultados mostraram-se infe­

riores àquele encontrado por MILFORO (1967). 

Quando se procura avaliar o valor nutritivo de legu­

minosas tropicais, verifica-se a falta de padrões para comparação,à 

maneira que a alfafa é utilizada em relação às leguminosas de clima 

temperado. CAIELLE et aZii (1979) ressaltaram a necessidade de pes­

quisas nesse sentido, desde que as variações no valor nutritivo de 
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leguminosas tropicais nao parecem seguir as mesmas tendências daqu� 

las de clima te�perado. Esses autores analisaram o valor 
.. 

nutritivo 

de oito leguminosas tropicais, cortadas em três épocas (70, 155 e 

200 dias de crescimento). As médias das oito leguminosas referentes 

a teores de fibra detergente ácido, proteína bruta e digestibilida­

de "in vitro" da matéria seca podem ser utilizadas para comparaçao 

com as mesmas características, nas duas espécies de Desmodium. Es­

colheram-se os resultados do corte aos 155 dias como parâmetro, des 

de que este foi o mais próximo. em número de dias de crescimento,às 

datas do primeiro corte em Desmodium. excetuando-se a população 10 

de D. uncinatum (Tabelas 3 e 8). Entretanto, não houve referências 

ao estágio de crescimento (vegetativo ou reprodutivo) das oito leg� 

minosas, ao passo que nos cortes de Desmodiv.m,procurou-se uniformi­

zá-los em relação ao início de florescimento de cada população. 

A média das oito populações de D. uncinatum para Pº.!:. 

centagem de fibra detergente ácido foi 53,6% (Tabela 6), ao passo 

que CAIELLI et alii (1979) encontraram 47,8% F.D.A., como valor mé­

dio para oito leguminosas tropicais, evidenciando haver uma tendên­

cia de maior teor de fibra em Desmodiwn. Comparando-se as popula­

ções de D. uncinatwn com as espécies analisadas por CAIELLI et alii 

(1979), seria a seguinte a ordem, em sentido dedrescente de porcen­

tagem de fibra: D. uncinatum (populações 3, 5, 6, 7, 9, 11); Stylo­

santhes guyanensis; D. uncinatum (população 4); Galactia striata; 
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Teramnus uncinatus; Siratro; soja perene IRI n9 2; soja perene Coo­

per; Centrosemai soja perene comum; D. uncinatum ( população 10). N� .. 

caso da população 10, que diferiu significativamente das demais po­

pulações de D. uncinatwn, além dos fatores genéticos, poderia estar 

havendo influência da época de corte no baixo teor de fibra encon­

trado. JONES (1969) verificou, em D. intor-tum,.que períodos secos 

aumentavam a queda de folhas, e períodos Úmidos favoreciam a brota­

ção, influindo na digestibilidade do material e na porcentagem de 

fibra. Desde que no presente trabalho a população 10 foi cortada p� 

la primeira vez em fevereiro, e as demais em abril, diferindo gran­

demente os níveis de precipitação daqueles dois meses (Apêndice 1), 

a observação de JONES (1969) em D. intor-tum poderia ser aplicada, 

atribuindo-se parte da variação entre a população 10 e as demais a 

fatores estacionais. 

Em relação à porcentagem de proteína bruta, a popul� 

çao 10 também diferiu significativamente das demais (Tabela 6), com 

23,3% P.B., valor bastante próximo àquele de 23,0% encontradd por 

OOUGALL e BOGDAN (1966) numa introdução de D. uncinatum. Entretanto, 

todas as demais populações mantiveram-se ao redor da média geral, 

de 14,7% P.B., ao passo que a média de oito leguminosas tropicais 

estudadas por CAIELLI et alii (1979) foi ao redor de 13,0% P.B. A 

população 6, cv. silverleaf, não diferiu significativamente das ou­

tras populações, exceto da número 10. No entanto, o teor de 12,9% 
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P.B. encontrado, foi inferior àquele de 15,5% P.8. relatado por 

MEARS et alii (1964) para esta cultivar. Se os resultados do presen• 

te trabalho forem comparados com aqueles de CAIELLI et alii (1979),

a ordem decrescente em conteúdo protéico seria: D. uneinatus (popu­

lação 10); centroserna; soja perene Cooper; soja perene comum; T. un 

ainatus; D. uneinatum (demais populações); soja perene IRI n9 2; si 

ratro; S. guyanensis; G. striata. 

No caso da digestibilidade "in vitro" da matªria se­

ca (Tabela 6). todas as populaç6es mostraram-se inferiores� mªdia 

das oito leguminosas tropicais analisadas por CAIELLI et aUi (1979),

igual a 47,0%. De acordo com esses autores, parece haver baixa cor­

relação entre digestibilidade "in vitro" e "in vivo", no caso de le 

guminosas tropicais. Assim sendo, não seria viável comparar os re­

sultados do presente trabalho com o valor de 54,1% de digestibilid� 

de "in vivo", encontrado por MILFORO ( 1967) em D.· uneinatum, no fl� 

rescimento. As populações estudadas ocupariam as seguintes posições, 

numa ordem decrescente de digestibilidade "in vitro", quando compa­

radas com os resultados de CAIELLI et atii (1969): G. striata; soja 

perene Cooper; soja perene IRI n9 2; soja perene comum; Siratro; D. 

uncinatwn (população 10); S. guyanensis; Centrosema; �7 . uncinatus; 

D. uncinatwn (demais populações).

Nas plantas submetidas a cortes, alªm da avaliação da 

qualidade da forragem, procurou-se estimar a capacidade de rebrota. 
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Este é um dos parâmetros através dos quais pode ser avaliada a per-
·•

sistência da espécie na pastagem. HARDING (1972) considerou ser a

persistência a principal qualidade de uma leguminosa forrageira.

O primeiro corte sempre foi efetuado no início de 

florescimento de cada população. Pela Tabela 3 e pelo Apêndice 2, ve 

rificou-se que as oito populações iniciaram o florescimento em três 

epocas diferentes. Consequentemente, houve três épocas para realiza 

çao do primeiro corte: segunda quinzena de fevereiro para a popula­

çao 10; primeira quinzena de abril, para as populações 4, 5, 11; se 

gunda quinzena de abril, para as populações 3, 6, 7, 9. 

As menores porcentagens de sobrevivência foram encon 

tradas nas populações 5 e 11 (Tabela 7), cujo primeiro corte efe­

tuou-se no início do mês de abril. Houve uma diminuição do número 

de plantas da população 5 após o segundo corte (Figura 3); no caso 

da população 11, morreram 18 plantas após o primeiro corte, e uma 

planta após o segundo, restando apenas uma planta sobrevivente� oi­

to semanas apos o terceiro corte, 

As populações cortadas pela primeira vez no final do 

mes de abril (populações 3, 6, 7, 9), isto e, as de florescimento 

tardio, sofreram as menores perdas após os cortes (Tabelas 7 e Fig� 

ra 3). 

No Apêndice 1, pode-se verificar que nos meses de j� 

riho e agosto ocorreram as mais baixas temperaturas, e a menor quan-



64. 

tidade de chuvas. do ano. No entanto. as observações semanais das 

rebrotas. constantes nas Figuras 5. 6, 7, não evidenciaram maior pe.!:_ 

da de plantas durante esses meses de condições desfavoráveis. Nas 

populações 3, 6, 7, 9, o segundo e o terceiro cortes foram realiza 

dos, respectivamente, em junho e agosto, e sao as populações com 

maiores Índices de rebrota. Assim sendo, nas mesmas Figuras pode-se 

observar que nas populações 3, 4. s. 10, houve perda de plantas que 

já haviam rebrotado nas semanas seguintes aos cortes. Estas plantas, 

em numero de cinco na população 3, três na população 4. três na po­

pulação 5 e três na população 10. apresentavam os sintomas do vírus 

"legume little leaf", descritos por HUTTON e GRILLS (1955). Como na 

quelas plantas não submetidas a corte também houve sintomas e canse 

quentemente �arte de uma planta na população 3, urna na população 4,

duas na população 5 e quatro na população 10, é provável que sejam 

essas as quatro populações mais susceptíveis à doença. 

Quanto à população 11. desde que não houve sintomas 

de vírus, e descartada a influência de fatores climáticos, o baixo 

Índice de rebrota poderia ser atribuído à menor resistência a cor­

tes drásticos (5 cm de altura) nas plantas desta população. 

Com relação à média geral, as populações 5 e 11 po­

deriam ser consideradas como tendo baixa sobrevivência a cortes, e 

as populações 3, 4, 6. 7, 8, 10, alta sobrevivências a cortes (Tabe 

la 7). 
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7.1.J - Coeficientes de determinação genotípica 

A fim de avaliar-se a variação genética entre as po-

pulaç6es, utilizou-se o coeficiente de determinação genotípica, 

(Tabela 13), estimado para os caracteres comprimento do ramo princi 

pal. número de ramos laterais, início de florescimento, número de in 

florescências, produção de matéria seca e rorcentagens de matéria 

seca, fibra detergente ácido e proteína bruta. 

SHENK (1977) considerou que a herdabilidade de carac 

teres relativos� qualidade da forragem e, no geral, baixa a inter­

mediária. Entretanto, embora o valor de b
1 

para porcentagem de maté 

ria seca tenha sido baixo (b
1

= 0,1807%), foi bastante alto para por 

centagens de fibra detergente ácido (b
1

= 0,8495%) e proteína bruta 

- (b
1

= 0,8317%). 

Com relação aos caracteres quantitativos, o maior va 

lar de b
1 

foi para início de florescimento (b
1

= 0,9525%), seguido 

por comprimento do ramo principal (b
1 

== 0,7805%), número de inflo­

rescências (b
1

= 0,4783%), e número de ramos laterais (b
1 

= 0,2642%).

Tais resultados sugerem maior possibilidade de suces 

so na seleção feita para início de florescimento, comprimento do ra 

mo principal e porcentagens de fibra e proteína. 
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7.1 .4 - Caracterização das populações de D. uncinatum

... 

Com base nos resultados obtidos, foi possível carac­

terizar dois "tipos" distintos dentre as populações de D. uncinatum:

Populações 3, 7, 9: hábito prostrado, plantas maiores (ramos 

longos, muitos ramos laterais), florescimento tardio (dias curtos), 

maior número de sementes por fruto, sementes maiores, menor porcen­

tagem de germinação (alto grau de dormência), maior teor de fibra 

detergente ácido, menor teor de proteína bruta, menor digestibilid� 

de "in vitro" da matéria seca, alta sobrevivência a cortes. 

População 10: hábito de crescimento ereto, plantas menores (ra 

mos curtos, poucos ramos laterais), florescimento precoce (indife­

rente ao comprimento do dia), menor número de sementes por fruto, 

sementes menores, maior porcentagem de germinação (baixo grau de dor 

mência), menor teor de fibra detergente ácido, maior teor de proteí 

na bruta, menor digestibilidade "in vitro" da matéria seca .. alta so 

brevivência a cortes. 

As populações 4, 5, 11 apresentaram características 

ora de um ora de outro grupo, e diferiram entre si principalmente 

quanto ao comprimento do ramo principal, peso de 1000 sementes e so 

brevivência a cortes. No entanto, em muitos aspectos houve semelhan 

ça entre as populações 4 e 5 (plantas menores, mesma epoca de flo-
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rescimento, digestibilidade mais baixa, sintomas de vírus). 

A população 6 (cv. silverleaf) mostrou-se 
.. 

bastante 

semelhante às populações 3, 7, 9, exceto para número de ramos late­

rais e número médio de sementes por fruto. Foram essas as quatro p� 

pulações com melhor comportamento para a maioria das característi­

cas agronomicamente importantes, principalmente as de numero 7 e 9. 

Destas, a população 3 foi aquela com maior porcentagem de fibra, 

menor teor de proteína bruta, e a Única a apresentar sintomas de 

"legume little leaf". Quanto� cultivar silverleaf, somente mostrou­

-se superior às demais para o caráter peso de 1000 sementes. 

A principal desvantagem da população 11 foi a baixa 

sobrevivência a cortes; entretanto, em porcentagem de proteína bru­

ta.foi inferior apenas à população 10. Esta mostrou-se superior a 

todas as outras quanto ao valor nutritivo da forragem. O comporta­

mento diferente desta população quanto ao hábito de crescimento, é­

poca de florescimento, etc., dificulta sua comparaçao com as de­

mais. Por outro lado, seu longo período de florescimento favorece o 

aproveitamento destas plantas em cruzamentos com populações mais tar 

dias. 

A diferença de comportamento da população 10 faz sus 

peitar de que na realidade ela pertença a outra espécie do genero 

Desmodiwn. ROTAR e URATA (1967) e BRYAN (1969) admitiram haver dúvi 

das sobre a correta identidade das espécies, havendo muitas vezes 
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confusão entre D. uncinatum e D. sandl»icense. A indiferença ao fot� 

periodismo é característica de D. sandl»icer.se (ROTAR e CHOW, 1971J"; 

bem como o hábito de crescimento ereto é mencionado por CHOW e CROW 

DER (1973) e BOGDAN (1977). No entanto, HUTTON e GRAY (1967) consi-

deraram essa espécie resistente a "legume little leaf", e a popula­

ção 10 mostrou plantas com sintomas da doença. Evidencia-se a neces 

sidade de detalhados estudos taxonômicos a fim de estabelecer-se a 

correta identidade desta população. 

Tendo-se em vista os altos coeficientes de determina 

çao genotípica obtidos para teores de fibra e proteína, início de 

florescimento e comprimento do ramo principal, seria interessante 

procurar reunir, através de cruzamentos, as promissoras caracterís­

ticas agronômicas das populações 7 e 9, com a boa qualidade nutriti 

va da forragem
1

da população 10. 

7.2 - Desmodium intortwn 

Estudando esta espécie, ROTAR (1970) constatou gran­

de variabilidade para caracteres como hábito de crescimento, epoca 

de florescimento, porcentagem de matéria seca. No entanto, neste tra 

balho verificou-se ser a variação entre as populações de D.intortum

bem menor do que naquelas de D. uncinatv.m.
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7.2.1 - Caracteres avaliados nas plantas que nao sofreram 

cortes 

Nas dez populações. todas as plantas tiveram hábito 

de crescimento prostrado, concordando com observações deBRYAN(l969). 

Em nenhum caso verificou-se a ocorrência de plantas com crescimento 

semi-ereto ou ereto, conforme relatado por CHOW e CROWDER (1973) e 

BOGDAN (1977). 

Para os caracteres comprimento do ramo principal, nu 

mero de ramos laterais, início de florescimento e número de inflo­

rescências, foi feita análise de variância (Tabela 1), tendo havi­

do diferenças significativas entre populações apenas para o primei­

ro e o terceiro dos caracteres citados. 

Quanto à variação entre plantas dentro de populações, 

nao houve diferenças estatisticamente significativas para número de 

ramos laterais e número de inflorescências; houve diferenças signi­

ficativas ao nível de 5% para comprimento do ramo principal, e ao 

nível de 1% para início de florescimento. 

Como era de se esperar, com base nos resultados apr� 

sentados na Tabela 1, não houve diferenças significativas entre po­

pulações, para numero de ramos laterais e número de inflorescências 

(Tabela 8). 

Para o caráter comprimento do ramo principal, para o 

qual houve diferenças significativas entre populações (Tabela 8),as 
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populações 4, 8, 9, 10 e 11 tiveram ramos maiores, em relação a me-

dia geral do caráter, e as populações 2, 3, 5, 6 e 12, ramos 
·◄ 

meno-

res.

Quanto ao início de florescimento, a população 6 foi 

a mais tardia (178 dias após a semeadura), e a população 11, a mais 

precoce (169 dias após a semeadura), havendo portanto apenas nove 

dias de intervalo entre o florescimento de ambas. Houve diferenças 

significativas entre plantas dentro de populações (Tabela 2) e fo­

ram necessários três a quatro dias para que todas as plantas de urna 

população entrassem em florescimento (Apêndice 3). Em geral, o pe­

ríodo de florescimento de uma dada planta durou 15 dias, iniciando­

-se a seguir a formação dos frutos. 

Para o número médio de sementes por fruto (Tabela 9), 

estimou-se a média das oito populações em 6,47 sementes. A popula­

ça□ 2, com o menor valor (5,20 sementes) foi superior aos resulta­

dos encontrados por ROTAR e CHOW (1971). As populações 4, 9, 10, 11, 

12, foram superiores à média geral do caráter, e as populações 2, 3, 

5, 6, 8, foram inferiores. 

O peso de 1000 sementes (Tabela 9) variou entre 1,20 

g (população 5) até 1,38 g (população 10), sendo 1,30 g a média ge­

ral. Estes valores foram inferiores aos de ROTAR e URATA (1966) e 

ROTAR e CHOW (1971). Estudando várias introduções de D. intortwn, 

IMRIE (1973) encontrou pesos de 1000 sementes variando desde 1,20 g 
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até 3,24 g, estando a maioria das introduções ao redor de 2,0 g. 
·•

A baixa porcentagem de germinação de sementes consta

tada nesta espécie (Tabela 10 e Figura 2) indica existir alto grau

de dormência, confirmando CHOW e CROWDER (1974), os quais menciona­

ram a .necessidade de escarificação do tegumento impermeável, para

haver germinação satisfatória. A variação entre populações foi me­

nor do que a que ocorreu em D. uneinatwn, e a menor amplitude de va

riação entre as porcentagens de germinação das dez populações indi­

ca menor possibilidade de seleção desta característica em D. intor-

twn. 

7.2.2 - Caracteres avaliados nas plantas que sofreram cortes 

Entre os parâmetros utilizados na avaliação da quali 

dade da forragem, apenas para produção de matéria seca e porcentagem 

de matéria seca evidenciaram-se diferenças significativas (Tabela 1). 

A Tabela 11, que apresenta a comparação das média� pelo teste de Tu 

key, com relação à produção de matéria seca e às porcentagens de ma 

téria seca, fibra detergente ácido e proteína bruta, confirma os re 

sultados da Tabela 1. As populações 4, 5, 8, 9, 11, 12, tiveram pr� 

dução de matéria seca acima da média geral do caráter, e as demais 

foram inferiores. No entanto, do ponto de vista de qualidade da for 

ragem, as diferenças entre porcentagens de matéria seca sao despre­

zíveis. A média geral encontrada para porcentagem de fibra deter­

gente ácido (54,3%) foi superior à maior porcentagem encontrada por 
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CAIELLI et alii (1979) para este caráter, correspondente a espécie 

S. guyanensis (54,1%). Portanto, todas as populações de D. intortum

tiveram mais fibra que as oito leguminosas tropicais analisadas pe­

los autores citados. 

Pelo contrário, com relação à proteína bruta. todas 

as populações foram inferiores aos resultados obtidos por ODUGALL e 

BOGDAN (1966) na mesma espécie, e por CAIELLI et alii (1979) em oi­

to espécies de leguminosas tropicais. Os menores conteúdos protéi­

cos foram encontrados nas populações 4 e 11, com valores próximos 

aos de G. striata (9,8%, de acordo com CAIELLI et alii, 1979). Por 

outro lado, a diferença entre as populações não foi estatisticamen­

te significativa, podendo as mesmas serem classificadas num mesmo 

grupo. 

A digestibilidade "in vitro" da matéria seca pode ser 

afetada pela idade da planta na época do corte, de acordo com JONES 

(1969). Cortando D. intortum aos 112 dias de crescimento, este au­

tor encontrou 53,0% DIVMS. Este resultado e bem superior àqueles e� 

contractos neste trabalho, em torno de 33,0% OIVMS, no corte realiza 

do, em média, com 174 dias de c rescimento. Como no estudo de Jones 

-

nao havia se iniciado o florescimento, ao passo que no presente tr� 

balho as plantas começavam a florir, pode-se atribuir parte da dife 

rença entre as médias à variação no estágio fisiológico de desenvol 

vimento. De qualquer forma, a digestibilidade "in vitro" de todas 
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as populações de D. intortum foi inferior à da espécie T. uncinatus,

·•

com 38,5% DIVMS, determinação feita por CAIELLI et alii (1979).

Na avaliação da sobrevivência a cortes (Tabela 12), 

desde que todas as populações de D. intortum floresceram praticame!:!_ 

te na mesma epoca, o primeiro corte foi efetuado na mesma semana p� 

ra todas as populações (final do mês de maio), e mais dois cortes 

subsequentes foram feitos a in tervalos de dez semanas, desde que em 

oito semanas nao houve rebrota satisfatória. 

A variação nas porcentagens de sobrevivência foi bas 

tante elevada, desde 10% (população 5) até 80% (população 6). Altas 

porcentagens de sobrevivência ocorreram nas populações 2, 3, 4, 9, 

10, 11, e baixas (inferiores à média geral), nas populações 5, 6, 8, 

12. Na Figura 6 pode-se observar um comportamento bastante semelha!:!_

te das populações, com reduções no n�mero de planta� principalmente 

apos o primeiro e o segundo cortes. 

Também não houve morte das plantas em virtude de "l� 

gume little leaf", embora BRYAN (1967) e HUTTON (1969) considerem­

-na uma espécie susceptível à doença. 

7.2.3 - Coeficientes de determinação genotípica 

Todos os valores estimados para coeficiente de deter 

ninação genotípica (b
2
) foram baixos (Tabela 13), mostrando menor 

possibilidade de sucesso na seleção, em D. intortum, para os carac-
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teres analisados. A menor variabilidade encontrada nesta espécie 

não está de acordo com ROTAR (1970), que observou grande variabili�• 

dade em D. intortum, no Havaí. 

7.2.4 - Caracterização das populações de D. intortum 

Desde que foram em geral pequenas as diferenças en­

tre as populações de D. intortum, não foi possível classificá-las em 

diferentes "tipos", como foi feito em D. uncinatvm. 

Estudando diversas introduções dessa espécie, IMRIE 

(1971, 1973), concluiu ser a cultivar greenleaf superior às outras 

quanto ao crescimento, persistência, início de florescimento, tama­

nho de sementes e qualidade da forragem. No entanto, o mesmo nao 

ocorreu neste trabalho. A cultivar greenleaf, representada pela po­

pulação 6, destacou-se em relação às demais apenas em relação ao i­

nício de florescimento, tendo sido a mais tardia. Portanto, nao foi 

constatada perda desta característica, para a qual a cultivar foi 

selecionada, como sugeriu REDRUP (1965). 

O BANK OF NEW SOUTH WALES (1965) considerou essa ca-

racterística bastante vantajosa, aumentando o período vegetativo, 

desde que não haja prejuízo na p rodução de sementes, se geadas pre­

maturas ocorrerem durante o florescimento. 
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7.3 - Comparação Entre as Espécies D. uneinatum e D. intortwn

Na Tabela 14 encontram-se as médias obtidas para to 

dos os caracteres estudados, nas oito populações de D. uncinatwn e 

nas dez populações de D. intortum. 

Como a população 10 de Desmodium uncinatum foi aque­

la que mais diferiu em vários caracteres das outras populações da 

espécie, havendo mesmo dúvidas a respeito de sua correta classifica 

ção taxonômica, foram também calculadas as médias gerais das sete 

populações restantes, excluindo-se a de número 10. 

Observou-se que nao houve alterações notáveis na com 

paraçao das duas espécies, quando a população 10 foi excluída. Ape­

nas para os caracteres porcentagem de matéria seca e porcentagem de 

fibra detergente ácido houve modificações, assim mesmo desprezíveis. 

D. uncinatum teve ramos mais curtos; no entanto, o

maior numero de ramos laterais s ugere que esta espécie pode propor­

cionar melhor cobertura ao solo do que D. intortwn. 

O número de inflorescências produzidas na espécie 

D. uncinatum também foi menor, e o florescimento ocorreu, em média,

42 dias, ou seis semanas antes da outra espécie estudada. BRYNJ

(1969) encontrou uma diferença de três a quatro semanas entre o flo 

rescimento das duas espécies, e foi esse o valor encontrado neste 

trabalho, se for comparado o início de florescimento da população 
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mais precoce de D. intortum (população 11} com a população 9, a mais 

tardia da espécie D. uncinatum.
·•

O número médio de sementes por fruto foi bastante s� 

malhante nas duas espécies. No entanto as sementes de D. uncinatum

foram bem maiores, e esta é uma característica que pode favorecer 

melhor estabelecimento desta espécie em pastagens. A germinação de 

sementes foi mais alta, e houve maior amplitude de variação entre 

populações, em D. uncinatwn. Tais observações evidenciam menor dor-

mência em suas sementes, e maiores probabilidades de seleção 

esta espécie, quanto a este caráter, do que em D. intortum.

para 

Quanto aos caracteres relacionados com a composição 

química e qualidade de forragem, bem como a sobrevivência a cortes, 

nao houve grandes diferenças entre as espécies, exceto para produ­

çao de matéria seca, que foi quase duas vezes maior em D. intortum.

Houve uma tendência de maiqr conteúdo protéico em D. uncinatum.

Verificou-se anteriormente haver variabilidade entre 

populações dentro das espécies, notadamente na espécie D. uncinatum,

para a maior parte dos caracteres estudados. Este fato sugere a po� 

sibilidade de selecionar, dentro de cada espécie. variedadescomqu� 

lidades forrageiras bastante promissoras. 

Pode-se ainda pensar na possibilidade de cruzamentos 

entre as duas espécies, a fim de conseguir reunir característicasf� 

varáveis de ambas, como o maior número de ramos laterais, maior ta-
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manha de sementes. melhor germinação. melhor valor protéico de D.

uncinatum. com a maior produção de matéria seca. maior período dét 

crescimento vegetativo e toler�ncia a "legume little leaf". caracte 

rísticas encontradas em D. intortum.

Na literatura é citada a possibilidade de cruzamen­

tos entre ambas. HUTTON (1960); HUTTON e GRAY (1967) consideraram o 

cruzamento passível, produzindo progênie fértil. mas de difícil o­

corrência. Talvez a maior dificuldade encontrada para realizar os 

cruzamentos seja a diferença entre a época de florescimento, nas 

duas espécies. Diversos autores citaram a utilização de D. sandwi­

cense, cujo florescimento independe do fotoperíodo, servindo corno 

uma "ponte" de ligação para cruzamentos das espécies mencionadas. 

No presente trabalho, a população 10 da espécie D.

uncinatum mostrou insensibilidade ao comprimento do dia para flore� 

cer. e poderia ser utilizada da mesma forma que D. sandwicense. I= i.!:: 

teressante ressaltar que D. sandwicense nao é considerada boa espé­

cie forrageira. Entretanto, a população 10 foi aquela com melhor va 

lar nutritivo: baixa porcentagem de fibra, alto teor de proteína e 

boa digestibilidade. 

Desta forma. sua utilização em cruzamentos tanto in­

tra-específicos como inter-específicos, seria vantajosa, nao so com 

relação à questão do fotoperiodismo, como também pela possibilidade 

de melhoria da qualidade da forragem. 
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8. CONCLUSÕES

Os resultados obtidos neste trabalho possibilitaram 

as seguintes conclusões: 

8.1 - Houve maior variação entre as populações de D. uncinatumdo

que entre as populações de D. intortum,para a maioria dos caracte­

res estudados. 

8.2 - Nas duas espécies, dos quatro caracteres em que foi feita 

análise de variância das variâncias dentro de subparcelas, a maior 

variabilidade entre plantas dentro de populações foi encontrada pa­

ra início de florescimento. Tal fato indica a possibilidade de sel� 

ção para a obtenção de variedades mais precoces ou mais tardias. 
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8.3 - Dentro da espécie D. uncinatum, as populações 6, 7 e 9 ti-
... 

veram melhores características do ponto de vista agronômico (hábito 

prostrado. plantas maiores, bem ramificadas, florescimento tardio, 

boa produção de sementes. sementes grandes, alta sobrevivência a cor 

tes, resistência a »legume little leaf"). A população 6, correspon­

dente à cultivar silverleaf, não mostrou superioridade em relação às 

outras duas melhores. exceto para tamanho de sementes. 

A população 10 foi a melhor quanto à qualidade da foE_ 

ragem (baixo teor de fibra, alta porcentagem de proteína bruta e al 

ta digestibilidade "in vitro"). 

8.4 - Para a maior parte dos caracteres estudados houve menos va 

riação entre as populações de D. intortum do que entre as popula­

ções de D. uncinatwn. Assim sendo, não houve possibilidade de .clas­

sificação das populações em "tipos" distintos, como foi feito para 

D. uncinatum. A cultivar greenleaf (população 6 de D. intortum) não

mostrou superioridade em relação às demais, exceto para sua caracte 

rística de florescimento bastante tardio. 

8.5 - Com relação às médias gerais das populações de cada espe­

cie, D. uncinatum foi superior em número de ramos laterais, peso de 

1000 sementes, porcentagem de germinação. porcentagem de proteína 

bruta. D. intortv.m teve maiores médias para comprimento do ramo pri� 

cipal, número de inflorescências e produção de matéria seca. O flo­

rescimento desta espécie foi em média 42 dias após D. uncinatwn. Pa 
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ra os outros caracteres. o comportamento das duas espécies foi se-

melhante. 

8.6 - Os coeficientes de determinação genotípica (b
1 

e b
2

• res­

pectivamente1para D. unainatwn e D. intortv.m) determinados para oi­

to caracteres, foram mais elevados na primeira espécie, exceto para 

porcentagem de matéria seca. Haveria portanto uma indicação de maior 

sucesso na seleção realizada para esta espécie, em especial para com 

primento do ramo principal. início de florescimento e porcentagens 

de fibra detergente ácido e proteína bruta, caracteres que apresen­

taram os maiores valores de b • 

8.7 - As peculiaridades da população 10 de D. unainatwn, quando 

comparada com as outras populações (crescimento ereto, insensibili­

dade ao fotoperiodismo. etc.), sugerem a necessidade de estudos ta­

xonômicos mais detalhados. a fim de ser estabelecida sua correta i­

dentidade taxonômica. De qualquer forma, seria vantajosa sua utili­

zaçao em cruzamentos tanto intra como interespecíficos, não so por 

sua alta qualidade nutricional, como pela característica de flores­

cer durante vários meses, possibilitando a formação de uma "ponte" 

entre populações que floresçam em épocas diferentes. 
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9. SUMMARY

Eight populations of Desmodiwn uncinatv.m and ten po­

pulations of Desmodivm intortwn� from different origins, were com­

pareci for several morphological and agronomic characters. Significant 

differences between the two species were observed for length of main 

stem, ___ number of lateral branches, ftowering, _ nurn_b_er_ of inf loresceo.-. 

ces, dry matter production and crude protein percentage, No diffe­

rences were observed for dry matter percentage and fiber content. 

Significant differences for most characters were observed among po­

pulations within D. uncinatum and within D. intortum. 

D. uncinatum showed larger seeds and higher germina­

tion percentage than D. intortum. No differences were observed bet­

ween the two species for number of seeds per pod, "in vitro" diges-
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tibility and persistance. Both species showed prostrate growth habit 

... 

except one erect population of D. uncinatum. Symptoms of legume lit-

tle leaf were observed in both species, but death of plants occurred 

only in some populations of D. uncinatum. 

The coefficients of genotipic determination were hi­

gher for D. uncinatum and the larger values were observed in this 

species for length of main stem, flowering. fiber content and crude 

protein percentage. 

Improvement of the two species through selection and 

crosses between them are discussed as options in a breeding program. 
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Tabela 3 - Médias obtidas para os. caracteres comprimento do ramo 

principal (C.R.), número de ramos laterais (N.R.). iní­

cio de florescimento (I.F.), e número de inflorescências 

(N.I.), em oito populações de Desmodium uncinatum. CNP -

Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 1978. 

POPULAÇA□

3 

6 

9 

11 

7 

5 

4 

10 

C.R • .!./
(cm)

254, 10a1/ 

238,50a 

235,50a 

232,40a 

227,00a 

171, 95b 

138,20b 

62,80c 

Pop. 

3 

9 

7 

6 

5 

10 

4 

11 

N.R • .1./

8,00a 

7,55a 

7,10a 

5,65b 

5,35b 

5,05b 

4,90b 

4,60b 

Pop. 

9 

3 

7 

6 

11 

5 

4 

10 

I.f . ..!/
(dias) 

146,00a 

145,60a 

145,lOa 

145,00a 

134,59b 

130,00bc 

125,30c 

78,05d 

Pop. 

5 

11 

4 

6 

3 

7 

9 

10 

N .r.J./ 

220,85a 

212,90a 

174,20ab 

146,lSab 

130,lSab 

101, 65bc 

98,35bc 

59,05c 

Média X= 195,06 X= 6,02 X= 131,20 X= 142,91 

Tukey( 5%) 43,76 0,3867.1." 6,58 3. 63od

li Média aritmética de duas plantas por subparcela, em 10 repetições. 

2/ Valores seguidos pela mesma letra n�o diferem significativamente 
entre si, ao nível de 5% de probabilidade. 

3/ Valor de 6 obtido para os dados transformados em ✓x + 1. 

4/ Valor de 6 obtido para os dados transformados em /x. 
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Tabela 4 - Estimativas do numero médio de sementes por fruto (N.S.) 

e peso de 1000 sementes (P.M.), em oito populações de 

Desmodiwn uncinatwn. CNP - Gado de Leite, Coronel Pache­

co, M.G., 1978. 

População N.s.J_/ População 
P.M • .Y

(g)

3 8,01 6 4,36

9 7,55 4 4, 11

7 7 ,10 9 3,98

6 5,65 1l 3,91

5 5,35 3 3,88

11 5,05 7 3,88

10 4,90 10 3,30

4 4,60 5 3,03

Média X = 6,03 Média X = 3,81

i/ Média aritmética de três frutos por planta, em dez subpareelas, 
havendo duas plantas por subparcela. 

2/ Peso, em gramas, de 1000 sementes numa amostra formada por se-
mentes de dez repetições. 



98. 

Tabela 5 - Germinaçãô de sementes, em porcentagem (P.G.), quinze 

dias após a semeadura, em oito populações de Desmodiwn 

uncinatwn. CNP - Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 

1978. 

População P.G • .!/ (%) 

10 66,0

9 45,5 

7 36,5 

6 26,0 

3 18,0 

5 18,0 

4 15,5 

11 7,0 � 

Média X = 29,06 

1/ Média aritmética de quatro repetições de 50 sementes, sendo os 
valores transformados em porcentagem. 
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100. 

Tabela 7 - Sobrevivência apos três cortes, em porcentagem, em oito 

populações de Desmodiwn uncinatum. CNP - Gado de Leite, 

Coronel Pacheco, M.G. 1978.

População Sb . - . i/ o rev1venc1a- (%) 

7 85,00 

6 80,00 

9 80,00 

3 70,00 

4 65,00 

10 65,00 

5 20,00 

11 5,00 

Média X = 58, 75 

-- n 9 de plantas sobreviventes na população X x l00.1/ Sobrevivência(%) 
n 9 total de plantas na população X 



101. 

Tabela 8 - Médias obtidas para os caracteres comprimento do ramo 

Pop. 

8 

10 

9 

11 

4 

3 

12 

6 

5 

2 

Média 

principal (C.R.), número de ramos laterais (N.R.), . �
J.nJ.-• 

cio de florescimento (I.F.) e número de inflorescências 

(N.I.), em dez populações de Desmodiwn intortwn. CNP -

Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 1978. 

C.R.J! 

(cm)

263,ooa-:I 

258,25a 

251,00ab 

250,SOab 

246,SOab 

239,00ab 

237,75ab 

228,60ab 

225,Süab 

209,50b 

X=240,96 

Pop. 

9 

8 

2 

3 

10 

4 

11 

6 

5 

12 

X = 

N.R.J! 

4,50a 

4,40a 

4,30a 

4,25a 

4,20a 

3,95a 

3,95a 

3,72a 

3,35a 

3,35a 

3,99 

Pop. 

6 

3 

4 

5 

8 

10 

9 

11 

12 

11 

X = 

I.F .1/
(dias)

178,00a 

175,60ab 

175,20ab 

175,00ab 

174,20ab 

174,00ab 

173,60ab 

171,40ab 

169,70b 

169, 10b 

173,60 

Pop. 

10 

8 

9 

11 

6 

3 

5 

2 

4 

12 

X = 

N.I.J! 

259,40a 

242,52a 

213,40a 

209,14a 

200,80a 

197,92a 

197,83a 

186,41a 

178,38a 

176,99a 

206,18 

Tukey(5%) 46,99 0,3635�/ 6,88 3,994� 

1/ Média aritmética de duas plantas por subparcela, em dez repeti­
çoes. 

2/ Valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente 
entre si, ao nível de 5% de probabilidade. 

3/ Valor de 6 obtido para os dados transformados em X+ 1. 

4/ Valor de 6 obtido para os dados transformados em lx. 
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Tabela 9 - Estimativas do número ·de sementes por fruto (N.S.) e pe­

so de 1000 sementes (P.M.). em dez populações de Desmo­

dium intortum. CNP - Gado de leite, Coronel Pacheco,M.G. 

1978. 

População 1/N.S.� População P.M.� (g)

11 7,60 10 1,38

4 7,20 6 1,34 

9 7,00 9 1,34 

12 7,00 2 1,30 

10 6,70 4 1,30 

5 6,30 11 1,30 

8 6,20 12 1,29 

3 6,00 3 1,28 

6 5,50 8 1,28 

2 5,20 5 1,20 

Média X = 6,47 Média X = 1,30 

i/ Média aritmética de três frutos por planta, em dez subparcelas, 
havendo duas plantas por subparcela. 

2/ Peso, em gramas, de 1000 sementes, numa amostra formada por se-
mentes de dez repetições. 
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... 

Tabela 10 - Germinação de sementes, em porcentagem (P.G.), 15 dias 

apos a semeadura, em 10 populações de Desmodium intor­

twn. CNP - Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 1978. 

População P.G • .!/ (%) 

4 15,0

5 14,5

3 12,5

12 12,0

9 10,5

10 8,5 

11 8,5 

2 8,0 

6 8,0 

8 5,0 

Média X = 10,25 

1/ Média aritmética de quatro repetições de 50 sementes, sendo os 
valores transformados em porcentagem. 
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Tabela 12 - Sobrevivência apos três cortes, em porcentagem, em 10

populações de Desmodium intortwn. CNP - Gado de Leite, 

Coronel Pacheco, M.G. 1978.

População 

3 

4 

2 

11 

9 

10 

6 

8 

12 

5 

Média 

S b . - . i/o revivencia-

80,0 

70,0 

65,0 

65,0 

60,0 

55,0 

50,0 

45,0 

30,0 

10,0 

X = 53,0 

(%) 

= n
9 de plantas sobreviventes na população X x 100•1/ Sobrevivência(%) -

n9 total de plantas na população X 



106. 

Tabela 13 - Coeficientes de determinação genotípica pa·ra os caracte­

res comprimento do ramo principal, número de ramos late 

rais, início de florescimento, número de inflorescên­

cias, produção de matéria seca, porcentagem de matéria 

seca, porcentagem de fibra detergente ácido, porcenta­

gem de proteína bruta, em oito populações de Desmodium

uneinatum e 10 populações de Desmodium intortum. CNP -

Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 1978. 

C A R A e T E R E s 

Comprimento do ramo principal 

Número de ramos laterais 

Início de florescimento 

Número de inflorescências 

Produção de matéria seca 

Porcentagem de matéria seca 

Porcentagem de fibra detergente ácido 

Porcentagem de proteína bruta 

b 1.!

0,7805 

0,2642 

0,9525 

0,4783 

0,3981 

0,1807 

0,8495 

0,8317 

0,0608 

0,0083 

0,1856 

0,0000 

0,1540 

0,2303 

0,Q000 

0,0229 

1/ Coeficiente de determinação genotípica da espécie D. urwinatum.

2/ Coeficiente de determinação genotípica da espécie D. intor-tum.
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Tabela 14 - Médias gerais obtidas para os caracteres comprimento do 

ramo principal, número de ramos laterais, início de fl�. 

rescimento, número de inflorescências, número médio de 

sementes por fruto, peso de 1000 sementes, porcentagem 

de germinação, produção de matéria seca, porcentagem de 

matéria seca, porcentagem de fibra detergente ácido.por 

centagem de proteína bruta, digestibilidade "in vitro" 

e porcentagem de sobrevivência, em oito populações de 

Desmodium uncinatum e dez populações de Desmodiwn intor

tum. CNP - Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 1878. 

M E D I A S 

C A R A T E R 

D. uncinatum

Comprimento do ramo principal(cm) 195,06 (213,85).!./ 

Número de ramos laterais 6,02 (6,18) 

Início de florescimento (dias) 131,20 (138,22) 

"Número de inflorescências 142,91 (154,89) 

Número médio de sementes por fruto 6,03 (6,19) 

Peso de 1000 sementes (g) 3,81 (3,88) 

Germinação de sementes(%) 29,06 (23,71) 

Produção de matéria seca (g) 212,74 (242,38) 

Matéria seca(%) 22,91 (23,20) 

Fibra detergente ácido(%) 53,66 (56,07) 

Proteína bruta(%) 14,72 (13,50) 

Digestibilidade "in vitro" (%) 

Sobrevivência(%) 

32,56 (30,82) 

58,75 (57,86) 

D. intortum

240,95

3,99 

173,60 

206,18 

6,47 

1,30 

10,25 

402,99 

23,03 

54,36 

10,51 

33,24 

53,00 

1/ Os valores entre parênteses representam a média geral de sete 
populações de D. uncinatum, excluindo-se a população 10. 
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FIGURAS 
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Populações 

50 

25 

8 9 10 ll 12 13 14 15 Dias 

Figura.l - Porcentagem de sementes germinadas por dia, em oito popu­
lações de Desmodium unainatwn. CNP - Gado de Leite, Coro­
nel Pacheco

1 
M.G. 197B. 
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Figura 2 - Porcentagem de _sementes germinadas por dia. em dez populações de 
Desmodium intortum. CNP - Gado de Leite, Coronel Pacheco� M.G. 

-1978.
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Figura 4 - Sobrevivência aos cortes, em dez populações de Desmodium

intortum. CNP - Gado de Leite. Coronel Pacheco, M.G. 1978. 
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Figura 5 - Rebrota, na população de Desmodium uncinatum, submeti­
da a três cortes, a intervalos de oito semanas. CNP -
Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 1978. 
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Figura 6 - Rebrota nas populações 4, 5, 11 de Desmodiwn uncina­
tum, submetidas a três cortes, a intervalos de oito se 
manas. CNP - Gado de Leite, Corone.l Pacheco, M .G. 197ã: 

"' 
fll 

--3 -·-- 6
....... 1 

� 2 O l'"i�:':7'.::';';::;-=,-=;':::f;-:;;;::.:::...:..::..:.:�:.=..=-,:;; 
m 15 ·--,-... ·-·-· • '• -·-·-·-·-·-·-·'.!.:.t:-:.::!!:.!..�:..!:!.:!.�·..!:.:..�!!.-.!

a, l O

'O 5
O• 

z o L-..--..---.--..--..--...-...--...--.....--.---.--�-.---.--....--.--.--,---.---.---..---,,-....--.---

12 3456781 23456781 23456 78 
l'! corte 2? corte 3'? corte 

Figura 7 - Rebrota nas populações 3, 6, 7, 9 de Desmodium uncina­
tum, submetidas a três cortes, a intervalos de oito 
semanas. CNP - Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 
1978. 
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Figura 8 - Rebrota em dez populações de Desmodium intortum, submeti­
das a três cortes, a intervalos de dez semanas. CNP - Ga­
do de Leite, Coronel Pacheco, M.G. 1978. 
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APÊNDICE l - Temperaturas máximas e mínimas, umidade relativa do ar 
a/

e precipitação, durante o ano de 197a.=:.: . CNP - Gado dee 

MÊS 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Leite, Coronel Pacheco, M.G. 1978. 

Temperatura (
°

C) 

Máxima 

31,2 

29,6 

30,l 

27,6 

25,6 

24,4 

25,2 

26,3 

26,2 

29,5 

28,3 

29,7 

Mínima 

19,9 

18,6 

18,8 

15,4 

12,7 

10,7 

11, 6 

10, l 

14,3 

15,2 

18,2 

18,4 

Umidade 
Relativa 

(%) 

74 

75 

75 

75 

76 

74 

78 

72 

69 

68 

74 

72 

Precipitação 

mm 

276,9 

200,3 

179,4 

61,3 

57,8 

16,7 

54,0 

11,6 

36,9 

102,6 

227,8 

195,6 

Dias 

13 

16 

10 

7 

10 

3 

7 

3 

6 

11 

19 

16 

a/ Dados fornecidos pela Estação Climatológica Auxiliar de Agua Lim 

pa - Coronel Pacheco, M.G. (59 Distrito de Meteorologia em Belo 

Horizonte, M.G.). 
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APÊNDICE 2 - Datas de início de florescimento de oito populações de 

D. unainatwn. CNP - Gado de Leite ., Coronel Pacheco, 

M.G. 1978.

D ATAS Total 
POPULAÇÕES de 

09/2 16/2 20/2 03/4 06/4 10/4 13/4 20/4 24/4 Plantas 

3 2 18 20 

4 18 2 20 

5 10 10 20 

6 5 15 20 

7 4 16 20 

9 20 20 

10 9 5 6 20 

11 10 6 4 20 
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APÊNDICE 3 - Datas de início de florescimento de 10 populações de 

D. intortwn. CNP - Gado de Leite, Coronel Pacheco, M.G.

1978. 

O A T A S Total 
POPULAÇÕES de 

15/5 18/5 22/5 26/5 Plantas 

2 2 18 20 

3 12 8 20 

4 12 8 20 

5 2 12 6 20 

6 4 8 6 18 

8 6 10 4 20 

9 6 6 8 20 

10 20 20 

11 8 12 20 

12 2 18 20 




